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RASCUNHO DA ARTN°1020240371085
Rascunho

THAYANE RIBEIRO LIMA - Engenheira Eletricista, Engenheira de Seguranga do Trabalho,
Empresa contratada: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACADO - Registro CREA-GO: 089P

2. Dados do Contrato

Contratante: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO CPF/CNPJ: 01.409.705/0001-20
Avenida Quinta Avenida, N° 212 Bairro: Setor Leste Vila Nova CEP: 74643-030

Quadra: 71 Lote: S/L Complemento: Cidade: Goiania-GO

E-Mail: Fone: (62)32209675

Contrato: 001 Celebrado em: 20/12/2024 Valor Obra/Servigo R$: 1,00

) Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Publico
Agéo institucional: Orgéo Publico

3. Dados da Obra/Servigo

Avenida AV URUANA 49 S/N, N° S/N Bairro: CENTRO CEP: 76338-000

Quadra: S/Q Lote: S/L Complemento: Cidade: URUANA-GO

Data de Inicio: 20/12/2024 Previsao término: 20/12/2025 Coordenadas Geograficas: 0.000000,0.000000

Finalidade: Escolar

Proprietario(a): CE JOSE RIBEIRO MAGALHAES CPF/CNPJ: 01.409.705/0001-20

E-Mail: Fone: (62) 32209675 Tipo de proprietario(a): Pessoa

Juridica de Direito Publico

4. Atividade Técnica

ATUACAO Quantidade Unidade
PROJETO INSTALACAO ELETRICA EM BAIXA TENSAO P/FINS RESIDENC./COMERCIAIS 114,25 QUILOVOLTS-AMPERE
PROJETO SUBESTACAO DE ENERGIA ELETRICA 112,50 QUILOVOLTS-AMPERE
PROJETO ATERRAMENTO 1,00 UNIDADES

O registro daA.R.T. ndo obriga ao CREA-GO a emitir a Certiddo de Acervo Técnico (C.A.T.), a confeccdo e emisséo do
documento apenas ocorrera se as atividades declaradas na A.R.T. forem condizentes com as atribuigbes do(a) Profissional. As
informagbes constantes desta ART séo de responsabilidade do(a) profissional. Este documento podera, a qualquer tempo, ter

seus dados, preenchimento e atribuigbées profissionais conferidos pelo CREA-GO.
Apos a concluséo das atividades técnicas o(a) profissional devera proceder a baixa desta ART

5. Observagoes

REFORMA ELETRICA DO CE JOSE RIBEIRO MAGALHAES E INSTALACAO DE UMA SUBESTAGAO DE 112,5 kVA PARA
ATENDER A NOVA DEMANDA.

6. Declaragdes

Acessibilidade: Nao: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislagéo especifica e no Decreto n° 5.296, de
2 de dezembro de 2004, ndo se aplicam as atividades profissionais acima relacionadas.

https://www3.crea-go.org.br/art1025/funcoes/form_impressao.php?NUMERO_DA_ART=1020240371085



NOTA:
0S DIMENSIONAMENTOS DO QUADRO SAO DE

ACORDO COM AS ESPECIFICAGOES DA BOMBA
UTILIZADA. (VER TABELA 01)
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ALIMENTAGAO DA BOMBA

DE INCENDIO
NAO DESLIGUE.

VISTA FRONTAL DO QD-INCENDIO FECHADO - S/ ESC

CANALETA 50X50mm

MSIG]

CANALETA 50X50mm

VISTA FRONTAL DO QD-INCENDIO ABERTO - S/ ESC

NOTAS

De acordo com a NORMA TECNICA 22/2014 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a indéndio, devem ser

obedecidos os itens conforme descritos abaixo:

bomba);

2. Na falta de energia da concessionaria, as bombas de incéndio acionadas por motor elétrico podem ser alimentadas por um
gerador diesel, desde que a entrada de forga para a edificagéo a ser protegida seja dimensionada para suportar o
funcionamento das bombas de incéndio em conjunto com os demais componentes elétricos da edificacéo, a plena carga;

3. As chaves elétricas de alimentagdo das bombas de incéndio devem ser sinalizadas com a inscrigdo "ALIMENTACAO DA

BOMBA DE INCENDIO NAO DESLIGUE";

4. Os fios elétricos de alimentagdo do motor das bombas de incéndio, quando dentro da area protegida pelo sistema de

hidrantes devem ser protegidos contra danos mecanicos e quimicos, fogo e umidade;

5. O quadro de alimentagdo deve ser localizado o mais proximo possivel do motor da bomba de incéndio e convenientemente

protegido contra respingos de agua e penetracéo de poeira;

6. O quadro de alimentagéo deve ser fornecido com os desenhos dimensionais, leiaute, diagrama elétrico, régua de bornes,

diagrama elétrico interno e listagem dos materiais aplicados;
7. Todos os fios devem ser anilhados, de acordo com o diagrama elétrico correspondente;
8. O sistema de protecdo dos motores elétricos deve ser conforme a NBR 5410/04.

A alimentagao elétrica das bombas de incéndio deve ser independente do consumo geral, de forma a permitir o
desligamento geral da energia, sem o prejuizo do funionamento do motor da bomda de inéndio (vide esquema de ligagéo da

TABELA DE DIMENSIONAMENTO DOS COMPONENTES DO
QUADRO DE ACORDO COM BOMBA UTILIZADA.
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TABELA 01

ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGCAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

APROVADO

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

_ /S

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAO

SEDUC

GERAL

ESQUEMA DE LIGACAO ELETRICAAPARA
ACIONAMENTO DA BOMBA DE INCENDIO

ENTRADA

CHAVE
P/ BOMBA

[

CHAVE

GERAL

CONSUMO

LIGAGAO DA BOMBA

DETALHE DO QD-INCENDIO

ENDERECO

AREA DO TERRENO

AREA PERMEAB.

AREA EXISTENTE

AREA A DEMOLIR

AREA A CONSTRUIR

AREA TOTAL
CONSTRUGCAO

AUTOR

ENG. ELETRICISTA TAIS RAIANE SILVA

CREA: 1017434085D-GO

RT DA OBRA:

PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE

CPF: 041.530.091-64

PROJETO ELETRICO

TIPO DE PROJETO

Diagramas Unifilares;

Detalhes Construtivos;
Detalhes de Ligagéo;

Tabela de Dimensionamento;

Notas.

L ASSUNTO:

—DATA: ESCALA: REVISAO: N° RRT/ART:  ——
ABR/2024 (INDICADA ( 000 T -

REV. DATA

DESCRIGAO

VISTO

LIGAGAO GERAL DO SISTEMA DE INCENDIO - S/ ESC

1/1

FOLHA:
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PLANTA BAIXA

ESCALA: 1/50

RUA URUANA
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NOTAS

1 ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @93/4'.

2. FIAGAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SEGAO DE #2,5mm?.

3. TODOS OS PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAQ CONVENCIONADOS EM 100W.

4. 0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM
ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM BAIXA EMISSAO DE FUMAGA E GASES TOXICOS,
ENCODOAMENTO CLASSE V.

5. 0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 0,6/1KV,
NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE .

6. DEVERASER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTEGAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULAGOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.

7. OCONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO
PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAO.

8. PARA CADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAO, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E
INDEPENDENTES DOS DEMAIS.

9. ASEXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QUADROS DE DISTRIBUIGAO DEVERAO RECEBER
AACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS.

0. OS ELETRODUTOS DEVERAQ SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BWG, PARA TRAGAO DOS CONDUTORES.

11, AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.

12 AS EMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E
NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.

13, AS EMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLA IGUAL OU INFERIOR A 4 0mm? DEVERAO SER PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE.

14, AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4,0mm2, DEVERAO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO
FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO,

Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum circuto ou a instalagao inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos
frequentes so sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjunt fusiveis por outros d corrente (maior Como

regra, a troca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios ou cabos eléticos, por outros de maior segéo (biola).

Da mesma forma, NUNCA desative ou remova de proteca Jétricos (dispositivo DR), de desii
sem causa aparente. Se 05 trem e, priniy 1 de religar a chave ndo i o, isso signiica, muito provavelmente que,
ainstalago elétrica apresenta anomalias intemas, que s6 podem ser dentiicadzs e corrigidas por profissionais qualficados.

ADESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA
0S USUARIOS DA INSTALAGAO.

LEGENDAS

- Interruptor paralelo 1 tecla a 1,10m do piso

- Interruptor simples 1 tecla a 1,10m do piso - Ver Detalhe 01
- Interruptor simples 2 teclas a 1,10m do piso - Ver Detalhe 02
- Interruptor simples 3 teclas a 1,10m do piso

- Interruptor simples 5 teclas a 1,10m do piso

- Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso

Sy $882338

- Tomada baixa, dupla, a 0,30m do piso - Ver Detalhe 03
- Tomada alta a 2,20m do piso

- Tomada baixa a 0,30m do piso - Ver Detalhe 04

- Tomada média a 1,10m do piso

- Tomada alta a 2,20m do piso

- Tomada de teto

- Interruptor sensor de presenga

- Ponto para interfone

- Luminaria p/ lampada Led compacta 18W - Ver Detalhe 05

- Refletor de led de jardim - Ver detalhe 11

- Luminaria p/ lampada led tubular 2x18W - Ver Detalhe 06

-Refletor 100W - Ver detalhe 08

ég@@;gﬁw%

-Poste de jardim - Ver detalhe 10

7 - Quadro de Distribuigao
_ - Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede
B - Eletroduto de PVC rigido aparente no teto
_— - Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso
- - Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1kV, Fase 1Kv, Terra 1kV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)
Ai’s’% - Dispositivo DR 30mA 2P25A
XXA
s - Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)
doh - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "C" tampa com furo no teto
L » " P : o
[ - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LL" com tampa cega
LR . Al Py : " "
i) - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LR" com tampa cega
- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" tampa com furo no teto
I . Al P PR
F - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" com tampa cega
0 X . . - L yn
- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "X" tampa com furo no teto
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TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC

RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)

POLEGADAS 1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2" | 214/2" 3" 4"

DN

20 25 32 40 50 60 75 85 110

TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE

FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)

POLEGADAS 12" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2" | 24/2" 3" 4"

DN

15 20 25 32 40 50 65 80 100

NOTAS

1. CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm2;

2. ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";

3. TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;

4. TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;

5. TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;

6. TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO
CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS
CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,
ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1kV;

7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
(BRANCO, AMARELO);

8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE LUZ E FORGA DEVERAO TER:

- BARREIRAS DE PROTEGAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,
EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE
ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mm);

- BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);

- GRAU DE PROTEGAO MINIMO IP-44;

- PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;

9. TODOS OS QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;

10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;

11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM
CONCRETO;

12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:

- CHUVEIROS CURVAB
- ILUMINAGAO E TOMADAS ----mrmmemeeeee CURVAC
- MOTORES CURVAD

13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;

14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER

EPOCA DO ANO.

ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

APROVADO Ay

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO
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AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA

CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:

Sabrina S. Vietra Valente

PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE

Arquiteta e Urbanista
A131590-0

o Ao Aogunte

CPF: 041.530.091-64

ELETRICO

TIPO DE PROJETO

Planta de Baixa;
Legendas;
Notas.

L-ASSUNTO:

—DATA:
DEZEMBRO/2024

ESCALA:

( INDICADA (

REVISAO:

N° RRT/ART:
000 T T

REV. DATA

DESCRIGAO

VISTO

FOLHA:
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NOTAS

ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO 83/4".

FIACAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SEGAO DE #2,5mm?.

TODOS 0S PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAO CONVENCIONADOS EM 100W.

03 CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM

ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM BAIXA EMISSAO DE FUMAGA E GASES TOXICOS,

ENCODOAMENTO CLASSE V.

5. 0SCONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 0.6/1kV,
NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE Il

6. DEVERASER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTEGAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULAGOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.

7. OCONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO
PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAO.

8. PARACADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAO, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E
INDEPENDENTES DOS DEMAIS.

9. ASEXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QUADROS DE DISTRIBUIGAO DEVERAO RECEBER
ACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS

10. O ELETRODUTOS DEVERAO SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BIWG, PARA TRAGAO DOS CONDUTORES,

11, AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.

12, AS EMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E
NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.

13, ASEMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLAIGUAL OU INFERIOR A 4 0mm DEVERAO SER PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE.

14, AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4,0mm2, DEVERAO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO

FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO.

ADVERTENCIAS

Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum circuito ou a instalago Intira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-ciruito. Desligamentos
frequentes sdo sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA d fusives por outros de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como
regra, atroca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a roca dos fios ou cabos elétricos, por oulros de maior segdo (biola)

Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automt a chogues elétricos (dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos
sem causa aparente. Se os desligamentos persitire e, principalmente, se as tentativas de religar a chave no tiverem &xi, isso significa, muito provavelmente que,
ainstalago elétrica apresenta anomalias intemas, que so pode ser identificads e corrigidas por profissionais qualificados.

ADESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA
08 USUARIOS DA INSTALAGAO.

LEGENDAS

- Interruptor paralelo 1 tecla a 1,10m do piso

- Interruptor simples 1 tecla a 1,10m do piso - Ver Detalhe 01
- Interruptor simples 2 teclas a 1,10m do piso - Ver Detalhe 02
- Interruptor simples 3 teclas a 1,10m do piso

- Interruptor simples 5 teclas a 1,10m do piso

- Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso

- Tomada baixa, dupla, a 0,30m do piso - Ver Detalhe 03

Yy 683383

- Tomada alta a 2,20m do piso
- Tomada baixa a 0,30m do piso - Ver Detalhe 04
- Tomada média a 1,10m do piso

- Tomada alta a 2,20m do piso
- Tomada de teto

- Interruptor sensor de presenga

- Ponto para interfone

- Luminaria p/ 1ampada Led compacta 18W - Ver Detalhe 05

- Refletor de led de jardim - Ver detalhe 11

- Luminaria p/ lampada led tubular 2x18W - Ver Detalhe 06

-Refletor 100W - Ver detalhe 08

R
SO 00w i35

-Poste de jardim - Ver detalhe 10

Q
)

- Quadro de Distribuigdo

- Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede

- Eletroduto de PVC rigido aparente no teto

- Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso

- Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1kV, Fase 1Kv, Terra 1kV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)

n
3
b4

=N

- Dispositivo DR 30mA 2P25A

x
&
3

- Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)

el

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "C" tampa com furo no teto

- Caixa condulete de Metdlico Rigido tipo "LL" com tampa cega

o

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LR" com tampa cega
- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" tampa com furo no teto

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" com tampa cega

@ 4.9 ¢ 9

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "X" tampa com furo no teto
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-
E |
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R TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC
o~ RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)

T POLEGADAS 1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2" 2.1/2" 3" 4"

e DN 20 25 32 40 50 60 75 85 110

@

50W

TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE
S FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)

o POLEGADAS 1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2" | 2.1/2" 3" 4"
\L DN 15 20 25 32 40 50 65 80 100
NOTAS
]
\ 1. CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm?,
. 2. ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";
3. TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;
4. TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;
5. TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;
6. TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO
b CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS
\ CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,
| A ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1KV;
aScC. 7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
ﬂ (BRANCO, AMARELO);
4 m 2 Sy 8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUICAO DE LUZ E FORCA DEVERAO TER:
T—=J7° ST - BARREIRAS DE PROTEGAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,
5 EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE

ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mm);

[ - BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);

| - GRAU DE PROTEGAO MINIMO IP-44;

- PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;

/ 9. TODOS OS QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;

‘ / 10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;

11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM

N CONCRETO;
12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:
- CHUVEIROS CURVAB
- ILUMINAGAO E TOMADAS ——-rmmrrrererremn CURVAC
- MOTORES CURVAD

13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;

14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER
EPOCA DO ANO.

. i c C
T 25 50W

c
50W
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o e e
= = = NOTAS
|| 1 4 1 ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4"
N 50W m 1 T 2. FIAGAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SEGAO DE #2,5mm.
abc ‘ 3. TODOS 0S PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAO CONVENCIONADOS EM 100W.
=] N 25 6 N 4. 0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM
m 50w - - - ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM BAIXA EMISSAO DE FUMAGA E GASES TOXICOS,
g_g — L O . ENCODOAMENTO CLASSE V.
X 4 O" 3 5. 0SCONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 06/1KV,
N NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE Il
'ch 1 - — ﬂ' 6. DEVERA SER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTECAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
- > ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULAGOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.
=] g CY ) 1 1 1 7. OCONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO
- | 1 PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAO.
- m T E: bC bC C 8. PARA CADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAO, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E
M A wa 25 25 25 INDEPENDENTES DOS DEMAIS.
50W n 9. AS EXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QUADROS DE DISTRIBUIGAO DEVERAO RECEBER
2 = P 1 4 AACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS.
1 Ll 10, OSELETRODUTOS DEVERAO SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BWG, PARA TRAGAO DOS CONDUTORES.
n 50W 4 L . I I 1T = © ==z ==z 0 11 AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.
Ve 2 25 6 ﬁ g m g g 12, ASEMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E
Ny - - - NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.
N ( 1 Q () [} 13.  AS EMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLA IGUAL OU INFERIOR A 4,0mm? DEVERAO SER PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE,
= - - 14 AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4 0mm2, DEVERRO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO
o~ | |—] FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO.
| 1
|
| | -
abe ADVERTENCIAS
- - - - Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum circuito ou a instalagao inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos
frequentes s sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusiveis por oultos de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como
- regra, a troca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios ou cabos elétricos, por outros de maior sego (bitola).
Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a tica de protecd étricos (dispositivo DR), d
— ‘sem causa aparente. Se os desligamentos persistirem e, principalmente, se as tentativas de religar a chave o tiverem éxito, isso significa, muito provavelmente que,
600W 1 1 / ainstalagdo elétrica apresenta anomalias intemas, que s podem ser identificadas e corrigidas por profissionais qualificados,
E ; - o > 3 bc C A DESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA
N d - 25 25 05 USUARIOS DA INSTALAGAO.
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3 \ 25 4 N 6e g2 g5 LEGENDAS
N\ T N N N N NN
22 \ 3 3 3 e - Interruptor paralelo 1 tecla a 1,10m do piso
P /4 t = t 2 \ K — — — 0 - Interruptor simples 1 tecla a 1,10m do piso - Ver Detalhe 01
atio descoberto ‘ A I 2 '
\ AR - Interruptor simples 2 teclas a 1,10m do piso - Ver Detalhe 02
j | 1 — T ! [ 1 =0 epersme >
2 214 ‘ | | I I | S 2 ) | | L J‘ I TT TT TT TT_ 11 T TT TT TT TT TT] 0 - Interruptor simples 3 teclas a 1,10m do piso
A_ 8 O 7 O m ?T 3 5 X \ [ - Interruptor simples 5 teclas a 1,10m do piso
4 | "
~ 6 e1.1/2 P - Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso
3 QDFL6
5 T 0> - Tomada baixa, dupla, a 0,30m do piso - Ver Detalhe 03
(2x)
J, 2‘5‘ ‘16 o~ =P - Tomada alta a 2,20m do piso
> - Tomada baixa a 0,30m do piso - Ver Detalhe 04
Grama esmeralda T
7 3 - Tomada alta a 2,20m do piso
— 6 5 9 5 m 2 [ 3] - Tomada de teto
’ - 2
m 3 - Interruptor sensor de presenga
. . - - § . = — L) - Ponto para interfone
. _ m 50W . —_ Q —
. — T . 3 7 g - O - Luminaria p/ 1ampada Led compacta 18W - Ver Detalhe 05
— — . 3 o _— — o=l
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50W n I . —_— 7] ) 25 —— . e E . . . - . _ . o . m“o€ % _ @ - Refletor de led de jardim - Ver detalhe 11
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n 50W — y l I l @ ECII - Luminaria p/ lampada led tubular 2x18W - Ver Detalhe 06
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J i o Il D_D _Refletor 100W - Ver detalhe 08
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N m T = = / @@ -Poste de jardim - Ver detalhe 10
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f— - Quadro de Distribuigdo
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QDFL7 - . B — . R . ] . R - Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede
(o) S ‘ .T —_— 4 - | _— - Eletroduto de PVC rigido aparente no teto
\ . _— I - 1 - _— - Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso
o L — 3
o — X 21" I - - Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1KV, Fase 1Kv, Terra 1kV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)
E - B I O CO O 7 J 28 - Dispositivo DR 30mA 2P25A
@ N E XXA
- 2 ~ - Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)
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% ) ) ’ ) A ) o= BLOCO’ ASSIM COMO DE SUA IMPLAN TAQAO ® 3. TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC
B % L i : = E - = ® % - © RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)
= % g\éjn & EQJQ 8 =, EE %6‘1 - . POLEGADAS 172" | 34" " 14 | 142" 2" | 21/2" 3" 4"
:@ 5 3 DN 20 25 32 40 50 60 75 85 110
. !)5 o )
; o 25
© TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE
. _ . : FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)
o : : : ') : : o : : per?gOJfadO : : I — POLEGADAS 12 | san | 1m | taan | ta2e | o2v 212" | 3 | 4
° ; 25 _ 5 2
2 3 ° & _1 s =, =, A_23,87m =, DN 15 20 25 32 40 50 65 80 100
8 Patio desceberto — S N B R
2 A=40,56m? ==, NOTAS

CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm2;

ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";

TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;

TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;

TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;

TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO

CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS

CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,

ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1kV;

7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
(BRANCO, AMARELO);

8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE LUZ E FORGA DEVERAO TER:

[

Ca I gad a exte rn a - BARREIRAS DE PROTEGAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,
EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE
A=4 7 1 6 O I I |2 ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mm);
H

~ - BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);
S U B E S T A A O /‘ /l 2 5 k \/ A - GRAU DE PROTEGAO MINIMO 1P-44;
9 - PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;
9. TODOS 0S QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;

10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;
11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM

CONCRETO;
12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:
- CHUVEIROS CURVA B
- ILUMINAGAO E TOMADAS --rereememmemmeeen CURVA C
- MOTORES CURVA D
13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
R U A U M PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;
14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER
EPOCA DO ANO.

ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
APROVADO S/

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

. A . . . AREA TOTAL
AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA A DEMOLIR AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO

3.547,86 m? - 1.968,62M2 626,00M? 461,15M2 1.803,68M2

AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA
CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:
o Ao Aogunte
Saﬁrim_l.s‘. Vietra Valente
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO  CNPJ: 01.409.705.000120 | *ouleta o Urbanista
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE CPF: 041.530.091-64

ELETRICO

TIPO DE PROJETO

Planta de Baixa;

Legendas;

Notas.
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TODOS OS POSTES DE JARDIM DEVERAO SER

INSTALADOS COM RELE FOTOELETRICO, CONFORME
LISTA DE MATERIAIS E DETALHES

PLANTA BAIXA
01

ESCALA: 1/50

NOTAS

1
2.
3
4.

8.

10.
1.
12

13
14,

ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO 03/4".
FIAGAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SECAO DE #2,5mm.

TODOS OS PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAO CONVENCIONADOS EM 100W.
0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM

ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM
ENCODOAMENTO CLASSE V.

0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM
NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE Il.

DEVERA SER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTEGAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULACOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.
0 CONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO

PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAO.

PARA CADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAO, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E

INDEPENDENTES DOS DEMAIS.
AS EXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QI
ACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS.

08 ELETRODUTOS DEVERAQ SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BWG, PARA TRAGAQ DOS CONDUTORES.
AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.

AS EMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO
NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.
AS EMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLA IGUAL OU INFERIOR A 4,0mm? DEVERAO SER

AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4,0mm2, DEVERAO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO

FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO.

BAIXA EMISSAO DE FUMACA E GASES TOXICOS,

COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 0,6/1kV,

UADROS DE DISTRIBUIGAO DEVERAO RECEBER

DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E

PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE.

ADVERTENCIAS

Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum circuito ou a instalago Intira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-ciruito. Desligamentos
requentes s sinais de sob

sem causa aparente. Se os desligamentos persistrem e, principalmente, se s tentativas de religar a chave nao tiverem éxito, sso significa, muito provavemente que,

. Por sso, NUNCA fusives por outros de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como
regra, atroca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios ou cabos elétrcos, por oulros de maior seo (biola).

Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automéi

chogues elé

ainstalagao elétrca apresenta anomaias intemas, que 6 ser corrgidas por

ADESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA

0S USUARIOS DA INSTALAGAO.

LEGENDAS

-
SO 00 w33

- Interruptor paralelo 1 tecla a 1,10m do piso

- Interruptor simples 1 tecla a 1,10m do piso - Ver Detalhe

- Interruptor simples 3 teclas a 1,10m do piso

- Interruptor simples 5 teclas a 1,10m do piso

- Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso

- Tomada baixa, dupla, a 0,30m do piso - Ver Detalhe 03

Jv 68883

- Tomada alta a 2,20m do piso
- Tomada baixa a 0,30m do piso - Ver Detalhe 04
- Tomada média a 1,10m do piso

- Tomada alta a 2,20m do piso
- Tomada de teto

- Interruptor sensor de presenga

- Ponto para interfone

- Luminaria p/ 1ampada Led compacta 18W - Ver Detalhe 0!
- Refletor de led de jardim - Ver detalhe 11

- Luminaria p/ lampada led tubular 2x18W - Ver Detalhe 06

-Refletor 100W - Ver detalhe 08

@@ -Poste de jardim - Ver detalhe 10

f— - Quadro de Distribuigdo

—_— - Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede

— - Eletroduto de PVC rigido aparente no teto
_—— - Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso

- Interruptor simples 2 teclas a 1,10m do piso - Ver Detalhe 02

01

5

HEHTHE - Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1kV, Fase 1Kv, Terra 1KV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)

Az—%% - Dispositivo DR 30mA 2P25A

XXA

PR - Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)
% - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "C" tampa com furo no teto
@:L - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LL" com tampa cega
ELhR - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LR" com tampa cega
- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" tampa com furo no teto
d - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" com tampa cega
- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "X" tampa com furo no teto
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RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)

TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC

POLEGADAS

1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2"

2.1/2" 3" 4"

DN

20 25 32 40 50 60

75 85 110

TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE

FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)

POLEGADAS

12" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.1/2" 2"

2.1/2" 3" 4"

DN

15 20 25 32 40 50

65 80 100

NOTAS

[

CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm2;
ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";
TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;
TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;
TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;
TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO
CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS
CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,
ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1kV;
7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
(BRANCO, AMARELO);
8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE LUZ E FORGA DEVERAO TER:
- BARREIRAS DE PROTECAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,

EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE
ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mm);

- BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);

- GRAU DE PROTEGAO MINIMO IP-44;

- PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;
9. TODOS OS QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;
10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;
11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM

CONCRETO;
12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:
- CHUVEIROS CURVAB
- ILUMINAGAO E TOMADAS ----mrmmemeeeee CURVAC
- MOTORES CURVAD

13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;
14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER
EPOCA DO ANO.

ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
APROVADO

S

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

) ) ) ) ) AREA TOTAL
AREA DO TERRENO | AREAPERMEAB. | AREA EXISTENTE AREA ADEMOLIR | AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
3.547,86 m? - 1.968,62M2 626,00M? 461,15M2 1.803,68M2

AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA

CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:
."'E\—Q sy, Adoate
Saﬁrim_l.s‘. Vietra Valente
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO  CNPJ: 01.409.705.000120 | *ouleta o Urbanista
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE CPF: 041.530.091-64

ELETRICO

TIPO DE PROJETO

Planta de Baixa;
Legendas;
Notas.

L-ASSUNTO:

—DATA:
DEZEMBRO/2024

ESCALA:
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000 T T
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NOTAS

ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4".

FIAGAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SEGAO DE #2,5mm?.

TODOS 0S PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAO CONVENCIONADOS EM 100W.

0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM

ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM BAIXA EMISSAO DE FUMAGA E GASES TOXICOS,

ENCODOAMENTO CLASSE V.

5. 0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 0,6/1kV,
NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE Il.

6. DEVERA SER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTEGAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULAGOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.

7. OCONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO
PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAO.

8. PARA CADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAO, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E
INDEPENDENTES DOS DEMAIS.

9. ASEXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QUADROS DE DISTRIBUICAO DEVERAO RECEBER
ACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS.

0. OS ELETRODUTOS DEVERAQ SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BWG, PARA TRAGAO DOS CONDUTORES.

11, AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.

12 AS EMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E
NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.

13, AS EMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLA IGUAL OU INFERIOR A 4 0mm? DEVERAO SER PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE.

14, AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4,0mm2, DEVERAO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO

FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO.

RS

ADVERTENCIAS

Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum ciruito ou a nstalagao nteira, @ causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos
frequentes séo sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA roque seus disjuntores ou fusiveis por outros de maior corrente (maior amperage) simplesmente. Como
regra, a troca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios ou cabos eléticos, por outros de maior segéo (biola).

Da mesma forma, NUNCA desalive ou remova a chave ica de protegé hoques eléricos (di  mesmo em
sem causa aparente. Se 05 irem e, princiy tentativas e religar a chave o f o, isso signiica, muito provaveimente que,
ainstalago elé ta anomalias intemas, que s6 podem ser ident cortigidas por profissionais qualicados.

ADESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA
S USUARIOS DA INSTALAGAO.

[ Bloco 01 Bloco 02 |

Bfoco 03
LEGENDAS

- Interruptor paralelo 1 tecla a 1,10m do piso

- Interruptor simples 1 tecla a 1,10m do piso - Ver Detalhe 01

- Interruptor simples 2 teclas a 1,10m do piso - Ver Detalhe 02
- Interruptor simples 3 teclas a 1,10m do piso

- Interruptor simples 5 teclas a 1,10m do piso

- Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso

v 65883

- Tomada baixa, dupla, a 0,30m do piso - Ver Detalhe 03

- Tomada alta a 2,20m do piso
- Tomada baixa a 0,30m do piso - Ver Detalhe 04

- Tomada média a 1,10m do piso

Sala de aula 07
A=48,51m?

- Tomada alta a 2,20m do piso

Sala de aula 08
A=48,51m?

- Tomada de teto

Sala de aula 06
A=48,51m? Bloco 04

- Interruptor sensor de presenga

- Ponto para interfone

e R

- Luminaria p/ lampada Led compacta 18W - Ver Detalhe 05

- Refletor de led de jardim - Ver detalhe 11

- Luminaria p/ lampada led tubular 2x18W - Ver Detalhe 06

-Refletor 100W - Ver detalhe 08

@@ -Poste de jardim - Ver detalhe 10

- Quadro de Distribuigdo

tB@@@&%ﬁ;%%é

— i ———————— |
Circulagao
A=15,30m?2

- Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede
- Eletroduto de PVC rigido aparente no teto
- Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso

- Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1kV, Fase 1Kv, Terra 1kV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)

1l

/ . . . \\\ - Dispositivo DR 30mA 2P25A
nl //S anit. Femin.| | Sanit. Masc.- il R - Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)
A=20,04m? || A=20,04m?

T ]

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "C" tampa com furo no teto

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LL" com tampa cega

PCR . . PCR
Femin. Masc.
A=3,15m? - = 2
Sala de aula 05 I A=3,15m]

A=48,51m? . N

) N lE

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LR" com tampa cega

Sala de aula 09
A=48,51m?

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" tampa com furo no teto

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" com tampa cega

- Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "X" tampa com furo no teto
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A=75,71m? ol | N. [l Grama esmeralda . llﬂ | |
’ 28 | I~ A=17,18m?2 SN .
Central de gas Sl i Cozinha Refeitério £ //
Lo I~ i A=17,64m? A=55 10m?2 ™~ . & q— |
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] — I~
el SO - ~ |
u gg “u |i‘ =5 Rampa ‘ ~N l| _—
H o™ ‘ i 0 1 N i
1 & = Tria / Despensa . 1:4,98% ™~ . Rampa /ST TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC
H o gem / p eorte ~ p ‘
U << A=2.60m3 A=7,40m? 1 T~ i.:8,00% \ 1 RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)
n T~ - ——= H
i L] J—— T | I I POLEGADAS 172" | 34" 1" 1140 | a2t 2" 212" 3" 4"
u I e . |
N ] Sanit. ) DML .\ o~ :
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N | £) 7 = R
Patio descoberto \ L. (e = | Lo PEDRA N ‘
A=80,70m? L ' GraAnI?Z»:—zssr;grazlda N | Quadra coberta TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE
P Cesem ~ _ A=303.26m?2 FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)
Grama esmeralda | ol | Grama esmeralda |
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|0 X - DN
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NOTAS
o N | O | | A — e —_ [
8% e T T | Bloco 07 H ,— T ‘_lm ] 1. CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm?
g o 2. ELETRODUTOS SEM INDICAGCAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";
x Y /| | 3. TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;
= & 4. TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;
/ = H H H H . 5. TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;
i | H H 6. TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO
C Rampa _Rampa ¢ Circulagéo ] I CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS
/ . ~ Circulacdo i 485% i.:8,00% 1 A=27.07m?2 : CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,
Circulagéo A=43.00m? ’ i i | ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1kV;
: A=11,51Tm ’ L I H 7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
g | | | &) . (BRANCO, AMARELO);
= xd 8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE LUZ E FORGA DEVERAO TER:
[ ) (SI3) C.AF. | - BARREIRAS DE PROTEGAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,
I A=6.42m?2 . EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE
.. < Diretoria Coordenacao | ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mmy;
Laboratério A=12.33m? A=12.33m2 - BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);
A=48,51m? ’ . - GRAU DE PROTEGAO MINIMO IP-44;
- PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;
,X] \ 9. TODOS OS QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;
. 10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;
H ﬂ ﬂ Saf_jg gzlnaqzos SaL\a_ig 83?1202 Sa*a_g; ?glrizm I I \ 11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM
L =48, =48, =48, CONCRETO;
M ” ” ” I || | J |_I ; 12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:
- - CHUVEIROS CURVAB
Secretaria .
- ILUMINAGAO E TOMADAS ---rerememremeemee CURVAC
D . A=14.32m? AA_%:‘LSJBI;Z Salz F;r;ﬁ;gsozres : MOTOREGS CURVAD
=0. =31.70m
b - 13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
Recepca B PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;
A=18.56m 14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER
oI 112 EPOCA DO ANO.
_—%:%—ﬂg |
\ ..........
A : .
— - 2 ) ,
P 3 caixa d'agua Pogo artesiano
Pergolado — 4
o -0GBT P 2%,ﬁm2 5 Patio descoberto o gy A
- : o) (© ESTADO DE GOIAS
A=40,56m? — 8 X
L - — SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
— 41 SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
f GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
1 [ I 1 ]
Calcada externa
A=471,60m?
SUBESTAGAO 112,5kVA i :
Sl ° GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
/| APROVADO //

RUA UM a '
TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAQAO

PLANTA BAIXA DE IMPLANTACAO
ESCALA: 1/100

01

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

) ) ) ) ) AREA TOTAL
AREA DO TERRENO | AREAPERMEAB. | AREA EXISTENTE AREA ADEMOLIR | AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
3.547,86 m? 1.968,62M2 626,00M? 461,15M2 1.803,68M2

AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA

CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:
.wig Adsgsras Adolzpde
Sabrina S. Vietra Valente
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO ~ CNPJ: 01.409.705.0001-20 A
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE CPF: 041.530.091-64

TIPO DE PROJETO

ELETRICO

Planta de Baixa;
Legendas;
Notas.

L-ASSUNTO:

—DATA:
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ESCALA: — —REVISAO: N° RRT/ART:
(INDICADA ( 000 T T
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QGBT

- Fase Disjuntor Condudor
Poténcia -
- Corrente x Material x
Circuito Aparente (VA) [ Demanda (VA) Vn (V)| In(A) i Cap. Int. Cabo Fase Neutro [Protecéo| Classe Tenséo de
A B c Fase Nominal Curva de x
Instalada (kA) (mm?) (mm?) (mm?) (mm?) encord. N Isolagéo
(A) Isolagcdo
QDLF-01 13.891,00 14.713,26 4239,00 5413,00 4239,00 ABC 380 21,11 50 C 5 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-03 19.427,00 21.685,83 5.630,00 6.406,00 7.391,00 ABC 380 29,52 50 C 5 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-02 1.209,00 1.209,00 1.209,00 0,00 0,00 A 220 5,50 25 C 5 4,0 1x4 1x4 1x4 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-04 7.825,00 12.077,17 7.825,00 0,00 0,00 A 220 35,57 50 C 5 10,0 1x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-05 9.131,00 9.679,17 978,00 6.304,00 1.849,00 ABC 380 13,87 32 C 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-06 45.827,00 47.116,20 16.490,67 | 13.249,67 | 16.086,67 ABC 380 69,63 80 C 5 25,0 3x25 1x25 1x16 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDFL-07 5.372,00 5.372,00 870,00 3.415,00 1.087,00 ABC 380 8,16 25 C 5 4,0 3x4 1x4 1x4 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDFL-08 14.210,00 14.210,00 4.922,00 4.669,00 4.619,00 ABC 380 21,59 32 C 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDFL-MOD 12.232,00 13.156,52 4.601,00 3.544,00 4.087,00 ABC 380 18,58 25 C 5 4.0 3x4 1x4 1x4 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDFL-09 26.888,00 26.780,37 3.152,00 2.065,00 | 21.671,00 ABC 380 40,85 50 C 5 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV
RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
ALIMENTADOR: 156.012,00 154.806,56 49.916,67 | 45.065,67 | 61.029,67 ABC 380 235,20 350 C 5 120,0 | 2x3#120| 2#120 1#120 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDLF-01
- . Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia
Circuito Especial | Ativa fi Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. Corrente Cabo Fase | Neutro |Protegéo | Classe Material Tens&o de Descrigao
P P P P G ¢
Fase A B (& In (A) | Curva In (A)| Tipo difer. de =
(W) (W) (VA) (kA) residial | MM2) | (mm3) | (mm?) | (mm?) | encord. Isolagso Isolagdo
co1 1 1.080 1.080| 0,92 1174 B 0 1.174 0 220 534 10 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V (lluminagéo
co2 2 1.000 1.000| 0,92 1.087( B 0 1.087 0 220 4,94 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V [Tomadas de uso geral
Co3 3 1.000 1.000| 0,92 1.087| A 1.087 0 0 220 4,94 10 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V [Tomadas de uso geral
Cco4 4 1.000 1.000[ 0,92 1.087 C 0 0 1.087 220 4,94 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V [Tomadas de uso geral
co5 5 2.900 2.900| 0,92 3.152| B 0 3.152 o] 220 | 14,33 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
Co6 6 2.900 2.900| 0,92 3.152| C 0 0 3.152 220 | 14,33 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co7 7 2.900 2.900| 0,92 3152 A 3.152 0 0 220 | 14,33 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 12.780 - 13.891 |ABC| 4.239 5.413 4.239 380 | 21,11 50 Cc 5 - - - 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR |0,6/1,0 kV -
QDLF-02
P . Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia
Circuito Especial | Ativa fo |Aparente Vn V)| In(A) Cap. Int. Cor_rente Cabo Fase Neutro | Protegdo | Classe Material Tensdo de Descrigéo
p Fase| A B c in (&) | curva | 2P In@A)| Tipo difer. < de ;
(W) (W) (VA) (KA) residial | MM | (mm?) | (mm?) | (mm?) |encord. Isolacso Isolagdo
co1 1 312 312| 0,92 339 A 339 0 o] 220 1,54 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagéo
co2 2 800 800| 0,92 870 A 870 0 0 220 3,95 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
R 1 Resernva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 1.112 - 1.209 A 1.209 0 0 220 5,50 25 [ 5 - - - 4,0 1x4 1x4 1x4 5 EPR (0,6/1,0 kV -
QDLF-03
Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
o Carga Poténcia Poténcia Corrente Material ;
Circuito Especial ) fo | Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. N ) Cabo Fase Neutro |Protegéo | Classe Tensao de Descrigéo
Ativa (W) Fase A B Cc In (A) | Cunva In(A)| Tipo difer. de A
(W) (VA) (kA) residial | MM | mm?) | (mm?) | (mm?) |encord. Isolagao Isolagao
co1 1 1.080 1.080( 0,92 1.174| B 0 1.174 0 220 534 10 (o] 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagao
co2 2 1.000 1.000( 0,92 1.087| B 0 1.087 0 220 4,94 16 o] 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Co3 3 1.000 1.000| 0,92 1.087| A 1.087 0 0 220 4,94 10 [o3 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVvC 750V |Tomadas de uso geral
co4 4 1.000 1.000| 0,92 1.087| C 0 0 1.087 220 4,94 16 [0 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVvC 750V |Tomadas de uso geral
Co5 5 2.900 2.900( 0,92 3.152| B 9] 3.152 0 220 14,33 16 [o3 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PvC 750V |Ar condicionado
Co6 6 2.900 2.900| 0,92 3.152| C 0 0 3.152 220 14,33 16 [o2 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co7 7 2.900 2.900| 0,92 3.152| C 0 0 3.152 220 14,33 16 [o3 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co1 1 914 914| 0,92 993 B 0 993 0 220 | 451 16 | C 3 - - 2,5 %25 | 1x25 | 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagao
co2 2 400 400| 0,92 435 A 435 0 0 220 1,98 16 C 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Co3 3 1.890 1.890( 0,92 2.054] A 2.054 0 0 220 9,34 16 C 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
Cco4 4 1.890 1.890( 0,92 2.054] A 2.054 0 0 220 9,34 16 C 3 - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Resenva
ALIMENTADOR: 17.874 19.427 |ABC| 5.630 6.406 7.391 380 29,52 50 C 5 - 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR [0,6/1,0 kV
QDLF-04
A . Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia -
Circuito Especial | Ativa fo  |Aparente Vn V)| In(A) Cap. Int. ) Cor.rente Cabo Fase | Neutro |Protegdo | Classe Material Tenséo de Descrigéo
(W) (W) (VA) Fase A B ¢ In (&) | Cuna (kA) In (A)|  Tipo dlf_el." (Mmm?) | (mm3) | (mm?) (mm? |encord. de . Isolagdo
residial Isolagao
co1 1 1.200 1.200] 0,92 1.304] A 1.304 0 0 220 | 593 | 10 c 3 2,5 125 | 1x2,5 | 1x2,5 5 PVC 750V [lluminagio
co2 2 1.200 1.200] 0,92 1.304] A 1.304 0 0 220 | 593 | 10 c 3 2,5 125 | 1x2,5 | 1x2,5 5 PVC 750V [lluminago
co3 3 1.200 1.200] 0,92 1.304] A 1.304 0 0 220 | 593 | 10 c 3 2,5 1x25 | 1x2,5 | 1x2,5 5 PVC 750V [lluminago
coa 4 1.200 1.200| 0,92 1.304] A 1.304 0 0 220 | 593 | 10 c 3 2,5 125 | 1x2,5 | 1x2,5 5 PVC 750V [lluminago
Co5 5 2.400 2.400| 0,92 2.609| A 2.609 0 0 220 11,86 16 C 3 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
ALIMENTADOR: - 7.200 7.825 A 7.825 0 0 220 35,57 40 [ 5 6,0 1x6 1x6 1x6 5 EPR |0,6/1,0 kV
QDLF-05
o . Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia i
Circuito Especial [ Ativa fp  [Aparente F Vn (V)| InA) Cap. Int. ) Cor.rente Cabo Fase Neutro |Protegéo | Classe Material Tens#o de Descrigao
ase A B o] In (A) | Curva In (A)| Tipo difer. de "
(W) (W) VA) (kA) residial | MM | (mmd) | (mmd) | (mm?) | encord. solagao Isolagao
co1 1 801 801 0,92 871| ¢ 0 0 871 220 | 3.9 | 10 c 3 - 2,5 125 | 125 | 1x25 5 PVC 750V |lluminagao
02 2 900 900 0,92 978 ¢ 0 0 978 220 | 445 | 10 c 3 - 2,5 25 | 125 | 1x25 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co3 3 900 900( 0,92 978 A 978 0 0 220 4,45 16 C 3 - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co4 4 2.900 2.900| 0,92 3.152| B 0 3.152 0 220 14,33 10 C 3 - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
Co5 5 2.900 2.900| 0,92 3.152| B 0 3.152 0 220 14,33 16 C 3 - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: 8.401 9.131 [ABC 978 6.304 1.849 380 | 13,87 | 32 [+] 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR [0,6/1,0 kV
QDLF-06
. Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia i
Circuito Especial | Ativa o |Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. Corrente Cabo Fase | Neutro |Protegéo | Classe Material Tenséo de Descri¢ao
P Fase| A B c In &) | cunva | %P ™ in )| Tipo | difer. < de :
(W) (W) (VA) (kA) residial (mm?) (mm?) (mm?) (mm?) | encord. Isolagdo Isolagéo
co1 1 704 704 0,92 765 A 765 0 o] 220 3,48 10 & 3 - - - 1,5 1x1,5 1x1,5 1x1,5 5 PVC 750V (lluminagéo
co2 2 3.600 3.600 | 0,92 3913 B 0 3.913 0 220 17,79 20 C 3 16 | Bipolar | 30mA 25 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co3 3 3.000 3.090 | g,92 3.359 B o] 3.359 o] 220 15,27 20 C 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 12,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Co4 4 5.500 5.500 | 0,92 5.978( A 5.978 0 0 220 | 27,17 32 C 3 16 | Bipolar | 30mA 4,0 1x4 1x4 1x4 5 PVC 750V |Buffet térmico
cos 5 1.500 1.500 | 0,92 1.630| B o] 1.630 o] 220 7.41 16 C 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 12,5 1x2,5 5 PVC 750V |Forno elétrico
o6 6 10.800 | 10.800 | 0,92 11.739| ¢ 0 0 11.739 | 220 | 53,36 32 C 3 16 | Bipolar | 30mA 6,0 1x6 1x6 1x6 5 PVC 750V |Forno elétrico
co7 7 12.000 | 12.000 | 0,92 13.043| ABC | 4.348 4.348 4.348 380 | 19,82 32 C 3 16 | Bipolar | 30mA 6,0 3x6 1x6 1x6 5 PVC 750V |Lava lougas
co8 8 5.400 5.400 1 5.400( A 5.400 0 0 220 | 24,55 32 C 3 16 | Bipolar | 30mA 6,0 1x6 1x6 1x6 5 PVC 750V [Chuweiro
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 42.594 - 45827 | ABC| 16.491 13.250 16.087 | 380 | 69,63 80 (o] 5 - - - 25,0 3x25 1x25 1x16 5 EPR (0,6/1,0 kV -
QDFL-07
) Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
o Carga Poténdia Poténcia Corrente Material ica
Circuito Especial . fp  |Aparente Vn (V)| In @A) Cap. Int. . ) Cabo Fase | Neutro |Protegéo | Classe Tens&o de Descri¢ao
(W) Ativa (W) (VA) Fase A B ¢ In (&) Cura (KA In &) Tipo dlf.g' (mm?) | (mm® | (mm) | (mm? |encord. de . | Isolagao
residial Isolagéo
co1 1 242 242[ 0,92 263 B 0 263 0 220 | 120 [ 10 | C 3 - - - 1,5 15 | 1x1,5 | 1x1,5 5 PVC 750V |lluminagio
co2 2 1.000 1.000| 0,92 1.087| c 0 0 1.087 220 4,94 16 C 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co3 3 800 800 0,92 870, A 870 0 0 220 3,95 16 Cc 3 16 | Bipolar | 30mA 25 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Cco4 4 2.900 2.900| 0,92 3.152| B 0 3.152 0 220 | 1433 | 20 (o] 3 - 4,0 1x4 1x4 1x4 5 PVC 750V |Ar condicionado 30.000 BTU'S
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 4.942 5.372 |ABC 870 3.415 1.087 380 8,16 25 c 5 4,0 3x4 1x4 1x4 5 EPR |0,6/1,0 kV
QDFL-08
A Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia
Circuito Especial | Ativa fp | Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. N Cor.rente Cabo Fase | Neutro [Protegdo | Classe Material Tens&o de Descri¢ao
p Fase| A B c In (&) | Cuna | “2P In(A)| Tipo difer. < de g
(W) (W) (VA) (KA) residial (mm?) (mm?) (mm?) (mm?) | encord. Isolagao Isolagao
co1 1 528 528| 0,92 574 A 574 0 0 220 2,61 10 [o] 3 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagao
c02 2 396 396| 0,92 430| B 0 430 0 220 1,95 10 [} 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagéo
Co3 3 1.350 1.350| 0,92 1.467| ¢ 0 o] 1.467 220 6,67 16 [} - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagéo externa
co4 4 1.100 1.100| 0,92 1.196| A 1.196 0 0 220 5,44 16 [} 3 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
COo5 5 1.000 1.000| 0,92 1.087| B 0 1.087 0 220 4,94 16 [} 3 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
C06 6 2.900 2.900( 0,92 3.152| ¢ 0 0 3.152 220 | 14,33 20 [o3 3 4,0 1x4 1x4 1x4 5 PVC 750V |Ar condicionado 30.000 BTU'S
co7 7 2.900 2.900( 0,92 3.152| A 3.152 0 0 220 | 14,33 20 [o3 3 4,0 1x4 1x4 1x4 5 PVC 750V |Ar condicionado 30.000 BTU'S
cos8 8 2.900 2.900( 0,92 3.152| B 0 3.152 0 220 | 14,33 20 [o3 3 4,0 1x4 1x4 1x4 5 PVC 750V |Ar condicionado 30.000 BTU'S
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Resenva
ALIMENTADOR: 13.074 14.210 |ABC| 4.922 4.669 4.619 380 | 21,59 32 [0 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR |0,6/1,0 kV
QDFL-MOD
o . Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga |Poténcia Poténcia
PR . . Corrente = Material - s
Circuito Especial | Ativa fo  |Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. . Cabo Fase Neutro | Protegéo | Classe Tens&o de Descrigéo
Fase A B (& In (A) | Curva In (A)| Tipo difer. de =
W) (W) (VA) (kA) residial | MM | mm?) [ (mm?) | (mm?) |encord. Isolagso Isolagdo
co1 1 972 972| 0,92 1.057| A 1.057 o] 0 220 4,80 10 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V (lluminagéo
co2 2 500 500| 0,92 543| ¢ 0 0 543 220 2,47 10 [} 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co3 3 1.630 1.630| 0,92 1.772| B 0 1.772 0 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
co4 4 1.630 1.630| 0,92 1.772| ¢ 0 0 1.772 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
o5 5 1.630 1.630| 0,92 1772 B 0 1.772 o] 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
o6 6 1.630 1.630| 0,92 1772 A 1.772 0 0 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
co7 7 1.630 1.630| 0,92 1772 ¢ 0 0 1.772 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
o8 8 1.630 1.630| 0,92 1772 A 1.772 0 0 220 8,05 16 C 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado 18.000 BTU'S
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 11.252 - 12,232 | ABC| 4.601 3.544 4.087 380 | 18,58 25 C 5 - - - 4,0 3x4 1x4 1x4 5 EPR (0,6/1,0 kV -
QDFL-09
A X Balanceamento de Fases Disjuntor Dispositivo DR Condudor
Carga [Poténcia Poténcia
Circuito Especial | Ativa fo  [Aparente Vn (V)| In(A) Cap. Int. ) Corrente | b0 Fase | Neutro |Protesdo | Classe | M2 | rensao de Descri¢ao
P Fase| A B c In (&) | Curva | ~3P In@)| Tipo difer. ¢ de ;
(W) (W) (VA) (kA) residial | ™M) | (mm?) | (mm?) | (mm?) |encord. Isolagdo Isolagéo
Cco1 1 2.900 2.900( 0,92 3182 A 3.152 0 0 220 | 14,33 20 A 3 - - - 2,5 1x2,5 12,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co2 2 1.900 1.900( 0,92 2.065| B 0 2.065 0 220 9,39 16 B 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co3 3 1.900 1.900| 0,92 2,065 ¢ 0 0 2.065 220 9,39 16 A 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co4 4 1.900 1.900| 0,92 2065 A 2.065 0 o] 220 9,39 16 A 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
Co5 5 2.900 2.900| 0,92 3152 B 0 3.152 0 220 | 1433 20 A 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 12,5 5 PVC 750V |Ar condicionado
co6 6 1.900 1.900( 0,92 2085 c 0 0 2.065 220 9,39 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co7 7 1.200 1.200| 0,92 1.304( A 1.304 0 o] 220 593 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
co8 8 1.300 1.300( 0,92 1413 B 0 1.413 0 220 6,42 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V [Tomadas de uso geral
co9 9 1.400 1.400( 0,92 1522 ¢ 0 0 1.522 220 6,92 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Cc10 10 1.700 1.700| 0,92 1.848( A 1.848 0 220 8,40 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
c11 " 1.900 1.900( 0,92 2.065| B 0 2.065 0 220 9,39 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 12,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
c12 12 1.600 1.600( 0,92 1.739( ¢ 0 0 1.739 220 7,90 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Cc13 13 1.500 1.500| 0,92 1.630( A 1.630 0 o] 220 741 16 A 3 16 | Bipolar | 30mA 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |Tomadas de uso geral
Cl4 14 306 306| 0,92 333| B 0 333 0 220 1,51 16 A 3 - - - 2,5 1x2,5 12,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagdo
c15 15 216 216 0,92 235 ¢ o] 0 235 220 1,07 16 A 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagao
Cc16 16 216 216 0,92 235 ¢ 0 0 235 220 1,07 16 A 3 - - - 2,5 1x2,5 1x2,5 1x2,5 5 PVC 750V |lluminagéo
R 1 Reserva
R 2 Reserva
R 3 Reserva
R 4 Reserva
ALIMENTADOR: - 24.738 - 26.888 | ABC| 9.999 9.028 7.861 380 | 40,85 50 [o 5 - - - 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV -
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagao do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1kV EPR
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagao do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1kV EPR.
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagao do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1kV EPR

Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagéo do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1kV EPR.
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagéo do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1kV EPR
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagao do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm? 0,6/1KV EPR

ILUMINACAO

12

12

0,92

13,04

12,00

13,04

ILUMINACAO

2,71

2,71

0,92

2,95

0,5

1,36

1,47

TOMADAS

12

12

12,00

12,00

12,00

TOMADAS

19,59

19,59

19,59

0,5

9,80

9,80

FORNO ELETRICO

12,3

12,3

12,30

12,30

12,30

CHUVEIRO

5,4

54

5,40

5,40

5,40

N[O~ lWDN |

_— e e e - -

LAVA LOUCAS

12

12

_— [ -

12,00

[ N R N =N

12,00

12,00

COMPUTADOR
EXAUSTOR 0
VENTILADOR

0,9

0,00

0,00

0,00

COMPUTADOR
EXAUSTOR 0
VENTILADOR

0,9

0,00

0,6

0,00

0,00

10

AR CONDICIONADO 1

2,9

2,9

0,89

3,26

2,90

3,26

11

AR CONDICIONADO 1

56,96

56,96

0,89

64,00

0,6

34,18

38,40

12

MOTOR 1

5

0,76

6,58

5,00

6,58

140,86

151,1165

106,93

114,25

0,92

0,93

' Os calculos definitivos devem seguir conforme projeto elétrico realizado por profissional devidamente
habilitado.
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CALCULO DE QUEDA DE TENSAO
QDLF-01
POTENCIA % =
TRECHO TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
APA(\II?E;\ITE V) (A) FASE (mm?) ™) V/A.km AV% TOTAL
Origem Destino
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-01 12.780,00 380 21,11 ABC 10,0 63 3,67 1,286 2,594
QDLF-01 Ponto Critico (C07.7) 3.152,00 220 14,33 A 4,0 15 10,6 1,051 3,645
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 3,645 < 7 = LIMITE
QDLF-03
POTENCIA % =
TRECHO TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA AV%
APA(\II?E;\ITE ) (A) FASE (mm?) ™) V/A.km AV% TOTAL
Origem Destino
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-03 19.427,00 380 ABC ABC 10,0 61 3,67 1,286 2,594
QDLF-03 Ponto Critico (C07.7) 3.152,00 220 14,33 C 4,0 15 10,6 1,051 3,645
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 3,645 < 7 = LIMITE
QDLF-02
TRECHO POTENCIA TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA AV%
APA(\II?E;\ITE ) (A) FASE (mm?) ™) V/A.km AV% TOTAL
Origem Destino
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-02 1.209,00 220 5,50 A 40 46 10,6 1,210 2,518
QDLF-02 Ponto Critico (C02.2) 870,00 220 3,95 A 2,5 5 16,9 0,152 2,670
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 2,67 < 7 = LIMITE
QDLF-04
TRECHO POTENCIA TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
APA(\II?E;\ITE ) (A) FASE (mm?) ™) V/A.km AV% TOTAL
Origem Destino
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-04 7.825,00 220 35,57 A 6,0 26 7,07 2,954 4,262
QDLF-04 Ponto Critico (C05.5) 2.609,00 220 11,86 A 2,5 16 16,9 1,479 5,741
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 5,741 < 7 = LIMITE
QDLF-05
POTENCIA % -
TRECHO APARENTE TENSAO | CORRENTE FASE CONDUIOR DISTANCIA V/AKm AV% AV%
i _ (VA) V) (A) (mm?) (M) TOTAL
Origem Destino
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-05 9.131,00 380 13,87 ABC 6,0 25 6,14 0,552 1,860
QDLF-05 Ponto Critico (C05.5) 3.152,00 220 14,33 B 2,5 32 16,9 3,537 5,397
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 5,397 < 7 = LIMITE
QDLF-06
TRECHO POTENCIA | TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
Origem Destino APARENTE (V) (A) FASE (mm?) (M) V/A-km AV% TOTAL
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDLF-06 45.827,00 380 69,63 ABC 25,0 47 1,49 1,273 2,581
QDLF-06 Ponto Critico (C04.4) 5.978,00 220 27,17 A 6,0 18 7,07 1,572 4,153
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 4,153 < 7 = LIMITE
QDFL-07
TRECHO POTENCIA | TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
Origem Destino APARENTE (V) (A) FASE (mm?) (M) V/A-km AV% TOTAL
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 70,0 35,82 0,59 1,308 1,308
QGBT QDFL-07 5.372,00 380 8,16 ABC 40 68 9,15 1,331 2,639
QDFL-07 Ponto Critico (4) 3.152,00 220 14,33 B 4,0 3 10,6 0,207 2,846
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 2,846 < 7 = LIMITE
QDFL-08
TRECHO POTENCIA | TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
Origem Destino APARENTE (V) (A) FASE (mm?) (M) VIA-km AV% TOTAL
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 150,0 35,82 0,3 0,665 0,665
QGBT QDFL-08 14.210,00 380 21,59 ABC 6,0 21 6,14 0,737 1,402
QDFL-08 Ponto Critico (8) 31.152,00 220 14,33 B 4,0 23 10,6 1,588 2,990
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 2,99 < 7 = LIMITE
QDFL-MOD
TRECHO POTENCIA | TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
Origem Destino APARENTE (V) (A) FASE (mm?) (M) VIA-km AV% TOTAL
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 150,0 35,82 0,3 0,665 0,665
QGBT QDFL-MOD 12.232,00 380 18,58 ABC 4,0 30 9,15 1,342 2,007
QDFL-MOD Ponto Critico (C04.4) 1.772,00 220 8,05 [ 25 25 16,9 1,547 3,554
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
AV% TOTAL = 3,554 < 7 = LIMITE
QDFL-09
TRECHO POTENCIA | TENSAO | CORRENTE CONDUTOR | DISTANCIA o AV%
Origem Destino APARENTE (V) (A) FASE (mm?) (M) VIA-km AV% TOTAL
Bucha do Trafo QGBT 154.806,56 380 235,20 ABC 150,0 35,82 0,3 0,665 0,665
QGBT QDFL-09 26.888,00 380 40,85 ABC 10,0 1 3,67 0,039 0,704
QDFL-09 Ponto Critico (C01.1) 3.152,00 220 14,33 A 25 21 16,9 2,284 2,988
QUEDA DE TENSAO PERMITIDA 7%
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Por se tratar de um projeto padréo caso o
alimentador do quadro passe de 60 metros de
comprimento o cabo de alimentagéo do QD-COZ
devera ser modificado para 25,0mm* 0,6/1kV EPR
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ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
APROVADO S/

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

. . . . . AREA TOTAL
AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA A DEMOLIR AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
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QUADRO DE SERVICOS/RECOMENDACOES

LEGENDA DA FIACAO

ESTE PROJETO TRATA-SE DE UMA REFORMA GERAL ELETICA NO CE ASSIS CHATEAUBRIAND

o

AS TUBULAGOES QUE SERAO INSTALADAS, DEVERAO SER PREFERENCIALMENTE DO TIPO EMBUTIDA E, SE NAO
FOR POSSIVEL, EFETUAR A INSTALACAO DE FORMA APARENTE SEGUINDO OS CONTORNOS DAS
PAREDES/TETO E, QUANDO POSSIVEL, DEVERAO SER DISTRIBUIDAS ACIMA DA LAJE;

OS PONTOS DE TOMADAS E INTERRUPTORES EXISTENTES DEVERAO SER APROVEITADOS SEMPRE QUE A
LOCALIZAGAO DESTES ESTIVEREM PROXIMA AO DEMONSTRADO EM PROJETO;

OS REFLETORES DA QUADRA DEVERAO SER FIXADOS NAS TRELICAS;

O BLOCO DA COZINHA E EXISTENTE E DEVERAO SER REALIZADAS ALTERACOES CONFORME APRESENTADO EM
PROJETO E APRESENTADO EM DETALHE ESPECIFICO;

SERA INSTALADA UMA SUBESTAGAO DE ENERGIA DE 150,0kVA (DISJUNTOR DE 250A, CABOS DE #95MM?
0,6/1kV-EPR90°C, ENCORDOAMENTO CLASSE 5 EM ACO GALVANIZADO A FOGO), CONFORME PROJETO
ESPECIFICO;

SERA REALIZADA A INTERLIGAGAO ELETRICA DO SISTEMA DE COMBATE A INCENCIO, CONFORME CONSTA EM
PROJETO ESPECIFICO;

O QUADRO DE INCENDIO DEVERA SER LIGADO ANTES DO DISJUNTOR DO QUADRO GERAL DE DISTRIBUIGAO E
DEVERA CONTER A INSCRIGAO: ALIMENTAGAO DA BOMBA DE INCENDIO NAO DESLIGUE;

INSTALAR DISJUNTORES CONFORME QUADRO DE CARGAS E DIAGRAMA UNIFILAR, ATENDENDO AS NORMAS
VIGENTES E, INTERLIGAR O QDG A SUBESTAGAO QUE SERA IMPLANTADA,;

INSTALAR DISPOSITIVOS RESIDUAIS (DRs) NOS CIRCUITOS TERMINAIS, SEGUINDO A NORMA NBR5410 E
CONSIDERAR DR DE 30mA EM AREAS MOLHADAS E CHUVEIROS;

INSTALAR DISPOSITIVO DE PROTEGAO CONTRA SURTO (DPS) EM TODOS OS QUADROS;

O ATERRAMENTO DAS INSTALAGOES ELETRICAS DEVERA CONCILIAR COM A SITUACAO DO TERRENO E
INTERLIGAR O SISTEMA AO QUADRO DE DISTRIBUIGAO GERAL. NOS CASOS EM QUE O AFASTAMENTO
(PROFUNDIDADE MINIMA DE 0,5M E AFASTAMENTO MINIMO DE 1,0M DA EDIFICAGAO) SOLICITADO EM NORMA
NBR 5419/2015 NAO FOR POSSIVEL, DEVEM SER TOMADAS MEDIDAS VISANDO MINIMIZAR OS RISCOS
CAUSADOS POR TENSOES SUPERFICIAIS. UMA COBERTURA DE MATERIAL ISOLANTE, COMO ASFALTO DE 5CM
DE ESPESSURA, OU UMA COBERTURA DE 20 CM DE BRITA, GERALMENTE REDUZ OS RISCOS A UM NIVEL
TOLERAVEL;

TODOS 0OS CIRCUITOS DOS QUADROS DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA, DEVERAO SER IDENTIFICADOS COM
IMPRESSAO EM PAPEL ADESIVO OU PLACAS DE ACRILICO;

CONSIDERAR REALIZAGAO DO ACABAMENTO NAS PAREDES DANIFICADAS, QUANDO HOUVER
SUBSTITUICAO/INSTALACAO DE QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE ENERGIA E TOMADAS.
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OBRA: ESCOLA ESTADUAL JOSE RIBEIRO MAGALHAES
LOCAL: AVENIDA URUANA, 49, S/N, CENTRO - URUANA - GO
ASSUNTO: AMPLIAGAO/REFORMA

CRE: ITAPURANGA

DATA: 20/12/2024

MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO ELETRICO BASICO

1. CONSIDERACOES INICIAIS

Este memorial tem por objetivo descrever e especificar de forma clara os servicos referentes as
instalacdes elétricas do prédio em questéo, servicos que deverdo ser executados conforme o projeto elétrico.
Em especifico serdo descritas as normas, formas de execugdo e materiais necessarios para adequacéo das
instalacdes elétricas em baixa tensao.

As obras s6 poderédo ser iniciadas apds contato com a fiscalizagdo para orientagao preliminar dos
servigcos constantes do orgcamento, esta regra serve para qualquer prestador de servico.

2. DISPOSICOES GERAIS

Todos os materiais a serem empregados ha obra deverdo ser comprovadamente de boa qualidade
e satisfazer rigorosamente as especificacdes a seguir. Todos os servicos serdo executados em completa
obediéncia aos principios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente as Normas Brasileiras.

Durante a obra devera ser feito periddica remocdo de todo entulho e detritos que venham a se
acumular no local, ou seja, a obra devera manter um padrdo de limpeza aceitavel.

Competira a empreiteira fornece todo o ferramental, instalagcbes provisérias, maquinaria e
aparelhamento adequado para que seja mantido um alto padréo de qualidade na execucdo dos servicos
contratados.

Qualquer davida na especificacdo, caso algum material tenha saido de linha durante a obra, ou
ainda caso faca opcédo pelo uso de algum material equivalente, consultar um profissional habilitado da
Superintendéncia de Programacdo Controle e Avaliacdo, para maiores esclarecimentos a fim de que a obra
mantenha o mesmo padrao de qualidade, em todos os niveis da edificacao.

3. SERVICOS PRELIMINARES

a) Anotacdo de execucao de obra junto ao CREA-GO.

b) De forma alguma os servigos poderao ser iniciados sem abertura de “DIARIO DE OBRA” (conforme
lei 8666/93 — art.67° § 1). O mesmo devera permanecer na obra durante todo o tempo de sua execucgéao e
apresentado preenchido quando solicitado pelos técnicos da SEDUC-GO.

4. INSTALACOES
4.1. ETAPA ELETRICA
RELAQAO DOS SERVICOS A EXECUTAR:

=

Reforma elétrica geral, todas as instalagdes elétricas, lampadas, luminarias, tomadas, interruptores,
eletrodutos deveréo ser trocados, conforme projeto e lista de materiais;

Implantac@o de quadra coberta padrdo Seduc;

Implantacé@o de subestacéo de 112,5 kVA;

Executar SDAI de acordo com o projeto;

Executar SPDA de acordo com o projeto;

arwnN

Obs.: para qualquer acréscimo ou substituicAo de materiais primeiramente devera ser consultado o fiscal
responsével pela obra e profissional orcamentista.

4.1.1. EXECUCAO DOS SERVICOS
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4.1.1.1. Materiais e Equipamentos

A inspecao para recebimento de materiais e equipamentos sera realizada no local da obra por
processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fabrica ou em laboratério, por meio de ensaios, a critério do
contratante.

Neste caso, o fornecedor devera avisar com antecedéncia a data em que a inspecao podera ser
realizada.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspecao devera conferir a discriminagao
constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que devera estar de acordo
com as especificacdes de materiais, equipamentos e servicos.

Caso algum material ou equipamento ndo atenda as condi¢cdes do pedido de compra, devera ser
rejeitado. A inspecdo visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-a, basicamente, do
cumprimento das atividades descritas a seguir:

e conferir as quantidades;

e verificar as condi¢cdes dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem
trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;

e designar as &reas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideracao
0s tipos de materiais, como segue:

e estocagem em local abrigado - materiais sujeitos a oxidagao, pecas miudas, fios, luminérias,
reatores, lampadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;

e estocagem ao tempo - pecas galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos
em bobinas e para uso externo ou subterraneo.

41.1.2. Luminéarias

Todas as luminarias deverao seguir fielmente o projeto, inclusive o tipo de luminaria e sua respectiva
utilizacéo.
Serdo utilizadas geralmente:

e Luminaria tipo plafon quadrado, de sobrepor, com LED de 12/13W, conforme figura 01.

e Luminéria de sobrepor, com aletas de aluminio e duas lampadas LED 1,2m de 18W, conforme
figura 02.

e Refletores de LED de 50W ou superior (poténcia indicada em projeto) para iluminacéo externa
e iluminacédo de quadras, conforme figura 03.

e Luminaria hermética/blindada com duas lampadas LED 1,2m de 18W, para os ambientes de
processamento de alimentos (cozinhas e refeitorios), conforme figura 04.

e Poste para area externa, conforme figura 05.

¢ Refletor de chdo para jardim, conforme figura 06.

Figura 01 — Luminéria de sobrepor, tipo plafon quadrado com LED 12/13W.
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Figura 02 — Luminéaria de sobrepor, com aletas de aluminio e duas lampadas LED 1,2m de 18W.

Figura 03 — Refletor de LED holofote 50W

Figura 04 — Luminaria hermética/blindada com duas lampadas LED 1,2m de 18W

=
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Figura 05 — Poste para area externa

Figura 06 — Refletor espeto de jardim

4.1.2. Processo Executivo
4.1.2.1. Instalacdo de Eletrodutos

Corte:
Os eletrodutos deverdo ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme
disposicéo da NBR 5410.

Dobramento:

N&o serdo permitidos, em uma Unica curva, angulos maiores que 90° conforme NBR 5410. O
namero de curvas entre duas caixas nao podera ser superior a 3 de 90° ou equivalente a 270°, conforme
disposicéo da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metdlicos deverq ser executado a frio, sem enrugamento,
amassaduras, avarias do revestimento ou reducéo do didmetro interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC devera ser executado adotando os seguintes procedimentos:

e cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a executar
e abrir roscas nas duas extremidades;

e vedar uma das extremidades por meio de um tampéao rosqueado, de ferro, provido de punho de
madeira para auxiliar o manuseio da peca, e preencher a seguir o eletroduto com areia e serragem;
apos adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peca, vedar a outra extremidade
com um tampé&o idéntico ao primeiro;

e mergulhar a peca em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140°C, por tempo suficiente que
permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do liquido seréo os estritamente
necessarios a operacao;

¢ retirar em seguida a pe¢a aquecida da cuba e procurar encaixa-la num molde de madeira tipo meia-
cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva desejada,
cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peca deve ser
natural.

4.1.2.2. Roscas

As roscas deverdo ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte devera ser feito
aplicando as ferramentas na sequéncia correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo.

O rosqueamento devera abranger, no minimo, cinco fios completos de rosca. Apos a execugdo das
roscas, as extremidades dever&o ser limpas com escova de aco e escareadas para a eliminacdo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessorios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios
cortados deverdo ser rejeitados, mesmo que a falha ndo se situe na faixa de aperto.

4.1.2.3. Conexfes e Tampdes
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As emendas dos eletrodutos s6 serdo permitidas com o emprego de conexdes apropriadas, tais
como luvas ou outras pecas que assegurem a regularidade da superficie interna, bem como a continuidade
elétrica. Serdo utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexdes e evitar a corrosao, sem que
figue prejudicada a continuidade elétrica do sistema durante a constru¢do e montagem, todas as extremidades
dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes deverdo ser vedados com tampdes e tampas adequadas.
Estas protecdes nao deverdo ser removidas antes da colocacdo da fiagdo. Nos eletrodutos de reserva, apos a
limpeza das roscas, deverdo ser colocados tampdes adequados em ambas as extremidades, com sondas
constituidas de fios de aco galvanizado16 AWG.

Os eletrodutos metdlicos, incluindo as caixas de chapa, deverao formar um sistema de aterramento
continuo. Os eletrodutos subterraneos deverao ser instalados com declividade minima de 0,5 %, entre pocgos de
inspecdo, de modo a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serdo instalados em
envelopes de concreto, com face superior situada, no minimo, 1 m abaixo do nivel do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes serdo colocados sobre os vergalhdes da armadura inferior.
Todas as aberturas e bocas dos dutos seréo fechadas para impedir a penetragédo de nata de cimento durante a
colocacao do concreto nas formas. Os eletrodutos nas pecas estruturais de concreto armado serdo posicionados
de modo a ndo suportarem esfor¢os néo previstos, conforme disposi¢cdo da NBR 5410.

Nas juntas de dilatacéo, a tubulacéo seré seccionada e receberé caixas de passagens, uma de cada
lado das juntas.

Em uma das caixas, o duto ndo serd fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderdo ser
utilizados, como por exemplo a utilizacdo de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu
livre deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serdo montados antes de serem executados o0s
revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serdo fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas
rosqueadas.

ApOs a instalacéo, devera ser feita verificacdo e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris
passando de ponta a ponta, com didmetro aproximadamente 5 mm menor que o didmetro interno do eletroduto.

4.1.2.4. Eletrodutos Expostos

As extremidades dos eletrodutos, quando ndo rosqueadas diretamente em caixas ou conexdes,
deverdo ser providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possivel, deverdo ser reunidas em um
conjunto.

As unides deverdo ser convenientemente montadas, garantindo ndo s6 o alinhamento mas também
0 espagamento correto, de modo a permitir o rosqueamento da parte mével sem esforcos. A parte mével da
unido devera ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontais ou verticais superiores a
10 m deverdo ser previstas juntas de dilatacéo nos eletrodutos.

41.25. Caixas e Conduletes

Deveréo ser utilizadas caixas:
= Nos pontos de entrada e saida dos condutores;
= Nos pontos de emenda ou deriva¢do dos condutores;
= Nos pontos de instalacdo de aparelhos ou dispositivos;
= Nas divises dos eletrodutos;
= Em cada trecho continuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou substituicdo
de condutores;
= Poderdo ser usados conduletes:
- Nos pontos de entrada e saida dos condutores na tubulagéo;
- Nas divisbes dos eletrodutos;
- Nas redes de distribuicao, a utilizac@o de caixas sera efetuada da seguinte forma, quando
ndo indicadas nas especificacdes ou no projeto;
» QOctogonais de fundo movel, nas lajes, para pontos de luz;
= QOctogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3" x 3"), entre
» Lados paralelos, nos extremos dos ramais de distribuig&o;
= Retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4" x 2"), para pontos e tomadas ou interruptores em
ndmero igual ou inferior a 3;
= Quadradas estampadas, com 100 x 100 mm (4" x 4"), para caixas de passagem ou para conjunto
de tomadas e interruptores em ndmero superior a 3.
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As caixas a serem embutidas nas lajes deverao ficar firmemente fixadas a formas. Somente poderéo
ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligacédo de eletrodutos. As caixas embutidas
nas paredes deverdo facear o revestimento da alvenaria; serdo niveladas e aprumadas de modo a n&o provocar
excessiva profundidade depois do revestimento.

As caixas deverdo ser fixadas de modo firme e permanente as paredes, presas a pontos dos
condutos por meio de arruelas de fixagdo e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligagéo perfeita e de boa
condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverdo também ser providas de tampas
apropriadas, com espaco suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das
caixas depois de colocadas as tampas.

As caixas com interruptores e tomadas deverdo ser fechadas por espelhos, que completem a
montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100 x 50 mm (4"x2") serao montadas
com o lado menor paralelo ao plano do piso.

As caixas com equipamentos, para instalacdo aparente, deverdo seguir as indicacdes de projeto.
As caixas de arandelas e de tomadas altas serdo instaladas de acordo com as indica¢des do projeto, ou, se este
for omisso, em posi¢do adequada, a critério da Fiscaliza¢do. As diferentes caixas de uma mesma sala seréo
perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade no seu conjunto.

4.1.2.6. Enfiacdo

SO poderéo ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 750V ou mais e que tenham
protecdo resistente a abraséo.

Para cabos enterrados e circuitos alimentadores, devera ser utilizado cabo sintenax com isolagcao
0,6/1KV.

A enfiacdo s6 podera ser executada apds a conclusédo dos seguintes servigos:
e telhado ou impermeabilizacéo de cobertura;

e revestimento de argamassa;

e colocacdo de portas, janelas e vedacdo que impeca a penetracdo de chuva;
e pavimentacdo que leve argamassa.

Antes da enfiagéo, os eletrodutos deverdo ser secos com estopa e limpos pela passagem de bucha
embebida em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiacdo, poderéo ser usados lubrificantes como talco,
parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar a enfiagcdo poderao ser usados fios ou fitas metalicas.

As emendas de condutores somente poderédo ser feitas nas caixas, ndo sendo permitida a enfiacao
de condutores emendados, conforme disposi¢cdo da NBR 5410. O isolamento das emendas e derivacdes devera
ter, no minimo, caracteristicas equivalentes as dos condutores utilizados.

A enfiagdo sera feita com o menor nimero possivel de emendas, caso em que deverao ser seguidas
as prescri¢des abaixo:

¢ limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;

e as emendas deverdo ser adequadamente soldadas com estanho;

e para circuitos de tensdo entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita isolante formar
espessura igual ou superior & do isolamento normal do condutor;

e executar todas as emendas dentro das caixas.

Nas tubulacdes de pisos, somente iniciar a enfiacdo apos o seu acabamento. Todos os condutores
de um mesmo circuito deveréo ser instalados no mesmo eletroduto.

Condutores em trechos verticais longos deverdo ser suportados na extremidade superior do
eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificacdo do isolamento na saida do eletroduto, e ndo
aplicar esforcos nos terminais.

4.1.2.7. Cabos
4.1.2.7.1. Instalacdo de Cabos

Os condutores deveréo ser identificados com o cédigo do circuito e quadro que alimenta por meio
de indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de juncdo, chaves e onde mais se faca necessario.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serao feitas com conectores de pressao ou luvas de aperto
ou compressado. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverdo ser revestidas com fita de
borracha moldavel até se obter uma superficie uniforme, sobre a qual serdo aplicadas, em meia sobreposicao,
camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposi¢éo do isolamento devera ser igual ou superior a camada
isolante do condutor.
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As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverdo ser executadas conforme
recomendacdes do fabricante.

Circuito de audio, radiofreqiiéncia e de computacdo deverdo ser afastados de circuitos de forga,
tendo em vista a ocorréncia de inducéo, de acordo com os padrBes aplicaveis a cada classe de ruido. As
extremidades dos condutores, nos cabos, ndo deverdo ser expostas a umidade do ar ambiente, exceto pelo
espaco de tempo estritamente necessario a execucao de emendas, jungdes ou terminais.

4.1.2.7.2. Instalacdo de Cabos em Linhas Aéreas

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuicBes exteriores, deverdo ser empregados
condutores com protecdo a prova de tempo, suportados por isoladores apropriados, fixados em postes ou em
paredes. O espacamento entre 0s suportes nao excedera 20 metros, salvo autorizacao expressa em contrario.

Os condutores ligando uma distribuicdo aérea exterior a instalacdo interna de uma edificacao,
deverdo passar por um trecho de conduto rigido curvado para baixo, provido de uma bucha protetora na
extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a entrada de
agua das chuvas. Este tipo de instalagdo com condutores expostos s sera permitido nos lugares em que, além
de néo ser obrigatério o emprego de conduto, a instalacéo esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

4.1.2.7.3. Instalagdo de Cabos em Dutos e Eletrodutos

A enfiacdo de cabos devera ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com ar
comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a
enfiacdo, se necessério, devera ser adequado a finalidade e compativel com o tipo de isolamento dos condutores.
Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, ndo sera permitido o emprego de
graxas.
Emendas ou derivagBes de condutores s serdo aprovadas em caixas de juncdo. Nao serdo
permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.
As ligagbes de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos dever&o obedecer aos seguintes
critérios:
e cabos e cordbes flexiveis, de bitola igual ou menor que 4 mmz?, terdo as pontas dos condutores
previamente endurecidas com soldas de estanho;
e condutores de secdo maior que os acima especificados seréo ligados, sem solda, por conectores
de pressao ou terminais de aperto.

4.1.2.8. Disjuntores

Os disjuntores monopolares e tripolares dos Quadros de Distribuicdo serdo montados em quadros
com barramento com elementos definidos em projeto ou em caixa moldada de material isolante com grande
rigidez dielétrica, com extintores de arco, mecanismo de disparo.

As correntes nominais e o nimero de pdlos (monopolar,e tripolar) se encontram indicados no
diagrama unifilar do projeto.

As entradas e todos os circuitos serdo protegidos por disjuntores termomagnéticos om capacidade
de interrupc¢éo e corrente nominal indicadas em projeto.

4.1.2.9. Protecdes

Protecdo contra sobrecorrente: No projeto, foram utilizados disjuntores como dispositivos de
protecdo contra sobrecorrente como protecao supletiva contras choques elétricos conforme mostrado em projeto
(prancha 02/03), além da utilizagdo de placa acrilica como isolagdo suplementar e a separacao elétrica dos
circuitos dos quadros.

Protecéo contra sobretensé@o: No projeto, foram utilizados DPS (dispositivos de protecdo contra
surtos) como dispositivos de protecéo contra sobretenséo, especificado no item 5.2.10 deste memorial descritivo
e prancha 02/03 do projeto.

A condicdo de seccionamento é garantida se o comprimento maximo do circuito ndo for superior ao
valor de Lmax. Baseados em valores de disjuntores normalizados, pode-se montar tabelas de comprimento
méaximo em fun¢éo da corrente nominal do disjuntor e da se¢do nominal dos condutores.

Os disjuntores de todos os quadros de distribuicdo dever&o ser do tipo DIN (Europeu), tipo N, curva
de disparo B para iluminacao e curva de disparo C para 0s demais casos.
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A montagem dos quadros devera ser tal que os parafusos e condutores garantam perfeita fixacéo
dos barramentos, disjuntores e ligacdes.

Todos os circuitos serdo protegidos por disjuntores da mesma marca e nas capacidades indicadas
em projeto.

4.1.2.10. Interruptor Diferencial Residual- DR

O interruptor diferencial bipolar devera possuir as seguintes caracteristicas:

¢ Alta sensibilidade (30mA);

e Camara extintora de arco;

e Mecanismo de disparo "livre";

e Curva de disparo C;

e Capacidade de ruptura de 6KA(IEC 947-2) / 3KA(IEC 898);
e Grau de protecao IP20;

¢ Fixac&o para encaixe perfil DIN 35mm.

4.1.2.11. DPS - Dispositivo de protecéo contra surto (Supressor de Surto)

e Tensdo F-N: 220V,

¢ Nivel de protecao: Nivel Il — IEC 61643-1;
¢ Classe: Classe C — VDE 0675;

¢ Nivel de descarga maxima: 40KA,;

4.1.2.12. Quadros de Energia Elétrica

Deverado vir montados com os disjuntores e acessoérios em trilho DIN 35X7,5mm constantes no
diagrama unifilar conforme detalhe em projeto e deveréo possuir as seguintes caracteristicas:

Grau de protecéo: IP40 conforme NBR 6146;

Barreiras como protecdo basica contra choques elétricos conforme NBR-5410/04

Placas de adverténcia confomre item 6.5.4.10 da NBR-5410/04

Modelo de instalagéo regulavel;

Montagem embutida;

Instalag&o abrigada;

Com barramento de fase;

Com barramento de neutro;

Com barramento de protecéo PE (terra);

Completo, com acessorios e etiquetas em acrilico, pantografados para identificacdo dos disjuntores;
Pintura externa em ep6xi, RAL 7032, cor cinza;

Pintura interna anticorrosiva;

Com fechos;

Corrente nominal do barramento principal conforme especificado no diagrama unifilar;

Caixa em chapa 16, placa de montagem em chapa 14 e espelho em policarbonato com espessura
minima de 3mm, nas dimenses indicadas em projeto.

Os quadros deverdo ser instalados nos locais indicados em planta e conterdo os elementos
indicados no diagrama unifilar e detalhes apresentados no projeto. Os quadros distribuicdo deverdo ser c/
barramentos de fases, neutro e terra, montagem em trilho DIN 35x7,5mm, com todos os acessorios

Placas de montagem ajustaveis em chapa 1,9mm (14 usg), pintura em epdxi com tratamento anti-
ferrugem, em processo eletrostatico, cor cinza RAL 7032, com barramentos de cobre eletrolitico, de alto grau de
pureza, instalados sobre isoladores de epoxi rigidamente estruturados para fases, neutro, terra e barra para
interligacdo dos disjuntores.

Plaquetas de identificacdo dos quadros, do tipo acrilico, pantografadas, transparentes, com letras
pretas.

Deveréo ter as conexdes adequadas para sua montagem tais como, trilhos para disjuntores, réguas
de bornes, anilhas de identificacdo dos cabos, terminais tipo olhal, canaletas etc.
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Todos os circuitos derivados dos quadros deverao ser protegidos por disjuntores nas capacidades
indicadas em projeto.

Serédo afixadas nas faces internas dos quadros, legendas dos circuitos e elementos instalados, em
papel datilografado ou digitado via computador e plastificado.

4.1.2.13. Aterramento

A resisténcia de terra devera ser medida na e o valor da mesma devera ser de no maximo 10 OHMs
em qualquer época do ano.

Caso a malha de aterramento prevista em projeto ndo atinja o valor da resisténcia de aterramento
de 10 Ohms (medida através de terrbmetro) em qualquer época do ano, a mesma devera ampliada, utilizando-
se hastes Copperweld de 5/8"x2,40 metros, cravadas diretamente no solo com espacamento minimo de 3,00
metros entre as mesmas, interligadas entre si utilizando-se conectores apropriados e cabo de cobre eletrolitico
nu com bitola minima de 16mmz2. Apés realizada nova medicéo de acordo com anexo J da norma NBR 5419:2005,
o resultado obtido devera ser entregue a fiscalizagao/responsével da obra por escrito através de laudo técnico
devidamente registrado no CREA.

Todas as massas da instalacdo (incluindo centros de medicédo, quadros de distribuicdo e demais
componentes metalicos) situadas em uma mesma edificacdo devem estar vinculadas a equipotencializa¢do
principal da edificagéo e, dessa forma, a um mesmo e Unico eletrodo de aterramento (malha de aterramento).
Isso sem prejuizo de equipotencializa¢des adicionais que se fagam necessérias, para fins de prote¢do contra
choques e/ou de compatibilidade eletromagnética.

Os cabos utilizados como condutor de protecao (terra) deverdo possuir coloracdo verde-amarelo ou
verde e com a secéo indicada em projeto.

O ponto de ligagdo do condutor de aterramento da caixa de Equipotencializacéo ao eletrodo devera
ser acessivel a inspec¢éo e protegido mecanicamente por uma caixa de concreto ou alvenaria (ver detalhe Caixa
de Aterramento, prancha 03/03).

Todas as ligagBes do cabo com haste de aterramento serdo feitas através de solda exotérmica.

O neutro da entrada de servigo devera ser aterrado num ponto Unico, partindo da caixa para
medicdo. Este ponto sera feito por intermédio da hastes tipo cantoneira, zincadas a fogo, com dimensdes
3x25x25mm e comprimento minimo de 2000mm.

4.2. Subestacédo 150,0kVA
4.2.1. Transformador de Servigo

Os transformadores destinados a utilizacdo em entradas de servico de consumidores deverao
atender as exigéncias das seguintes normas:

= NTD-10 - Padronizagdo de Transformadores de Distribuicdo classe 15kV e 36,2 kV;
* NBR 5440 - Transformadores para Redes Aéreas de Distribui¢éo;

= NBR 5356 - Transformador de Poténcia - Especificagéo;

* NBR 5380 - Transformador de Poténcia — Método de Ensaio.

Todos os transformadores destinados a instalagdo no sistema ENEL-D deverdo ter inspecéo e
ensaios comprovados através de laudo técnicos. Caso o resultado dos testes ndo esteja de acordo com o exigido
pela concessionaria local, a ligagcao ndo sera efetuada.

O transformador a ser utilizado sera de 150,0 kVA, imerso em 6leo para refrigeracdo das marcas
Siemens, Weg ou Sagel.

4.2.2. Para-raios

Deverdo obedecer as seguintes normas:
= NBR-5287 — Para-Raios de Resistor ndo Linear para Sistemas de Poténcia Especificacao;
» NBR-5309 — Para-Raios de Resistor nao Linear para Sistemas de Poténcia — Método de
Ensaio.

Caracteristicas Elétricas:
- Tipo Valvula com Desligador Automatico;
- Tensao nominal: 12 kV;
- Corrente nominal de descarga: 10 kA;
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- Frequéncia: 60 Hz;
- Tensao suportavel de impulso atmosférico: 95 kV.
4.2.3. Chaves fusiveis

Deverado obedecer as seguintes normas:
» NBR-8668 — Chaves Fusiveis de Distribuicdo — Especificacao;
= NBR-8124 — Chaves Fusiveis de Distribuigcdo — Padronizacéo.

Caracteristicas Elétricas:
- Tensdo méxima do equipamento: 15 kV;
- Tensao suportavel de impulso atmosférico: 95 kV;
- Corrente nominal minima: 100 A;
- Capacidade de interrupcao assimétrica minima: 1,25 kA.

4.2.4. Postes

Os postes, quando necessario, deverdo ser de concreto armado, secao circular, e estar de acordo
com as seguintes normas:

= NTC-01 - Postes de Concreto Armado para Redes de Distribuicdo — Especificacdo e
Padronizacao;

= NBR-8451 - Postes de Concreto Armado para Redes de Distribuicdo de Energia Elétrica —
Especificagéo;

= NBR-8452 - Postes de Concreto Armado para Redes de Distribuicdo de Energia Elétrica —
Dimensdes — Padronizacao.

4.2.5. Ferragens

Todas as ferragens destinadas a montagem das entradas de servi¢co deverdo ser zincadas por
imersao a quente e atender as exigéncias das seguintes normas:

» NTC-02 - Ferragens para Redes Aéreas de Distribuicdo — Especificagdo e Padronizagéo;

= NBR-6323 - Aco ou Ferro Fundido — Revestimento de Zinco por Imersdo a Quente —
Especificagao;

= NBR-8158 - Ferragens Eletrotécnicas para Redes Aéreas, Urbanas e Rurais de Distribui¢céo
de Energia Elétrica — Especifica¢éo;

» NBR-8159 - Ferragens Eletrotécnicas para Redes Aéreas, Urbanas e Rurais de Distribui¢céo
de Energia Elétrica — Formatos, Dimensdes e Tolerancias — Padronizag&o.

4.2.6. Chaves seccionadoras tripolares (caso seja necessario)

Deveréo obedecer a norma:
» NBR-6935 — Seccionador, Chaves de Terra e Aterramento Rapido — Especificacao.

Deverao possuir as seguintes caracteristicas:
- Chave seccionadora tripolar, de acdo simultanea, provida de intertravamento mecéanico ou
com contatos auxiliares para intertravamento elétrico e/ou sinalizagdo, indicador mecanico
de “ABERTA” e “FECHADA”.

Caracteristicas elétricas:
- Tensao nominal: 15kV;
- Tensdao suportavel de impulso atmosférico: 95kV;
- Corrente nominal permanente minima: 400A;
- Corrente suportavel nominal de curta duracéo (3s), valor minimo 8 kA.

4.3. SISTEMA DE PROTECAO CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS
4.3.1. CONSIDERACOES INICIAIS

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as normas e orientar o desenvolvimento
da construcao das InstalacGes de SPDA.
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As obras s6 poderéo ser iniciadas apds contato com a fiscalizacao para orientacdo preliminar dos
servigcos constantes do orgcamento, esta regra serve para qualquer prestador de servico.

4.3.2. 5.2 - DISPOSICOES GERAIS

Este projeto abrange todo o sistema de protecédo contra descargas atmosféricas (SPDA), sendo o
mesmo dividido basicamente em trés sistemas distintos:

a) SISTEMA DE CAPTAGAO.
b) SISTEMA DE DESCIDA.
c) SISTEMA DE ATERRAMENTO.

Na cobertura da edificacéo foi projetado um sistema de captacao das descargas atmosféricas, com
a instalagao de um captor tipo Franklin, protegendo a caixa d’agua, ligado a malha de captagao, composta de
cabo de cobre nu de 35 mmz, isoladores e captores aéreos na cobertura, formando uma gaiola de Faraday,
protegendo todo o volume interno. Os condutores do sistema de prevenc¢do contra descargas atmosféricas
deverdo ser de cobre nu, com se¢des determinadas pelo projeto. Todos os parafusos de fixacédo, porcas e
arruelas do SPDA deverdo ser em aco inoxidavel. Todos os elementos metélicos localizados na cobertura do
edificio (telhas, tubulacdes, rufos, etc.) deverdo estar eletricamente ligados aos condutores do SPDA. Esta
conexdo devera ser realizada através de elementos fabricados em material estanhado para se evitar corrosao
por par eletrolitico. Todos os furos para conexfes das malhas de captacdo deverdo ser vedados com material
tipo poliuretano para se evitar infiltracdo de agua.

4.3.3. CAPTACAO

A captacdo consiste na colocagéo de cabos horizontais (conforme planta e detalhes) e terminais
aéreos, que sobressaem na cobertura, nos locais fora do alcance dos usuérios. Os condutores de captacdo na
cobertura serdo em cobre nu sec¢do #35mm2, deverdo ser aparentes, sendo instalados por cima do telhado.

4.3.4. DESCIDA

A cordoalha sera conectada as 06 (seis) descidas externas em média, dependendo do bloco ou
obedecer a orientacao N° descidas = (diametro da edificacdo/10), para edificacdes de protecao Nivel I, conforme
NBR 5419/2015 para a interligacdo com o sistema de aterramento a ser executado, o qual € composto por uma
malha de cabo de cobre nu de 50 mmz? e hastes de aterramento embutidos no solo, interligando todas as hastes
e pontos de descida, equalizando o potencial.

4.3.5. ATERRAMENTO

As hastes de aterramento sdo de 5/8” x 3m, alta camada, conforme projeto. As conexdes deverao
ser feitas com solda exotérmica entre cabos, assim como também, entre hastes e cabos. Como também podem
ser feitas através de Split Bolt na parte superior (captagao).

A malha de aterramento devera possuir uma resisténcia maxima de aterramento de 10 Ohms,
guando de sua instalagdo e posterior, medida em qualquer época do ano, ndo devera ser superior a0s mesmos
10 Ohms.

Caso esta resisténcia ndo seja alcancada, devera ser aumentada a superficie de cobre em contato
com a terra e realizado tratamento quimico nas hastes.

No nivel do solo deverdo ser equalizados os aterramentos elétricos, telefénicos, eletronicos,
tubulacBes metélicas de incéndio, agua fria, recalque, etc., na caixa de equipotencializacdo, a ser instalada no
local indicado em projeto.

O aterramento ser4 executado com cabo de cobre nu interligando as hastes de terra e
consequentemente as demais ligacdes equipotenciais; cabos enterrados &, no minimo, 40 cm de profundidade.

Foi prevista a instalacdo de uma caixa de equipotencializacdo que sera interligada diretamente,
através de cabo de cobre nu, com a malha de aterramento, e dessa caixa devera sair um condutor até o quadro
geral da edificac@o que devera ser conectado com o barramento de protecéo.

4.3.6. TESTE DE CONTINUIDADE

Executar o teste de continuidade exigido na norma NBR5419, para verificar a eficiéncia do SPDA.
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Executar teste da resisténcia das malhas de aterramento, cujo valores ndo deverdo ser superiores
a 100hms. Para adequacéo devera ser efetuado tratamento quimico para que a resisténcia de terra fique abaixo
do valor indicado.

5. NOTAS QUANTO A NR-10

A protecao dos circuitos devera ser feita por disjuntores adequados, seguindo dimensionamento em
projeto e caracteristicas técnicas especificadas. Estes dispositivos serdo utilizados para desligamento de
circuitos e deverdo possuir recursos para impedimento de reenergizagdo e sinalizacdo de adverténcia com
indicacdo da condicao operativa, como cadeados para intertravamento dos disjuntores e placas de sinalizacdo
sobre condicdo de operacdo/ndo operacdo e indicacdo de posicdo: Verde e Vermelho equipotencializacao e
aterramento do circuito seccionado.

A partir de um ponto da instalacdo (B.E.P.), condutores de neutro e protecdo passam a ser
conectados em um ponto Unico. Para todo servico de manutencdo nas instalacdes elétricas, deverdo ser
adotados os procedimentos béasicos de desenergizacdo definidos pela NR-10.

Estes procedimentos envolvem as seguintes tarefas e seqiiéncia:

a) seccionamento;

b) impedimento de reenergizagéo;

¢) constatacdo da auséncia de tenséo;

d) instalagdo de aterramento temporario com equipotencializacéo dos condutores dos circuitos;
e) protecdo dos elementos energizados existentes na zona controlada;

f) instalacéo da sinalizacdo de impedimento de reenergizacao.

O estado de instalacdo desenergizada deve ser mantido até a autorizagdo para reenergizacao,
guando as tarefas de manutencao nas instalacdes elétricas estiverem concluidas. Para reenergizacéo, deve-se
respeitar a seqiiéncia de procedimentos abaixo:

a) retirada das ferramentas, utensilios e equipamentos;

b) retirada da zona controlada de todos os trabalhadores ndo envolvidos no processo de
reenergizacao;

¢) remocéao do aterramento temporario, da equipotencializacdo e das prote¢fes adicionais;

d) remocao da sinalizacdo de impedimento de reenergizacao;

e) destravamento se houver, e religacéo dos dispositivos de seccionamento.

Os trabalhadores envolvidos nos servicos em instalacdes elétricas devem possuir equipamentos de
protecdo individuais especificos e adequados as atividades desenvolvidas. Esses equipamentos devem possuir
certificado de aprovacao. As vestimentas de trabalho devem ser adequadas as atividades, devendo contemplar
a condutibilidade, inflamabilidade e influéncias eletromagnéticas. E vedado o uso de adornos pessoais nos
trabalhos com instala¢des elétricas ou em suas proximidades.

Todos os trabalhadores envolvidos nos servicos em instalag@es elétricas devem ser qualificados,
habilitados e autorizados. Deve existir um plano de emergéncia nas instalacdes e todos os funcionarios devem
estar treinados neste plano. Devem existir ainda equipamentos de combate a incéndio, como extintores,
acessiveis a todos os funcionérios e que atendam & classe especifica para uso.

Os projetos elétricos devem ficar a disposicao dos funcionarios autorizados, das autoridades
competentes e, especialmente, dos trabalhadores responséaveis pelos servicos de manutencao em instalages
elétricas.

6. RECEBIMENTO
6.1. Generalidades

O recebimento das instalagcbes elétricas estara condicionado a aprovacdo dos materiais, dos
equipamentos e da execucao dos servicos pela Fiscalizacdo. Além disso, as instalagfes elétricas somente
poderdo ser recebidas quando entregues em perfeitas condicdes de funcionamento, comprovadas pela
Fiscalizacdo e ligadas a rede de concessionéria de energia local.
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As instalacdes elétricas s6 poderdo ser executadas com material e equipamentos examinados e
aprovados pela Fiscalizacdo. A execucdo devera ser inspecionada durante todas as fases de execucéo, bem
como apos a concluséo, para comprovar o cumprimento das exigéncias do contrato e desta Pratica.

Eventuais alteracdes em relacdo ao projeto somente poderdo ser aceitas se aprovadas pela
Fiscalizagdo e notificadas ao autor do projeto. A aprovacao acima referida ndo isentara a Contratada de sua
responsabilidade.

6.2. Verificagao Final das Instalagdes

A Fiscalizagdo efetuara a inspecao de recebimento das instalag6es, conforme prescri¢édo do capitulo
7 da NBR 5410. Serdo examinados todos os materiais, aparelhos e equipamentos instalados, no que se refere
as especificacdes e perfeito estado.

Seré verificada a instalacdo dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos terminais e
resisténcia de isolamento, cujo valor devera seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 5410.

Sera também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) foram
colocados no mesmo eletroduto. Sera verificado o sistema de iluminacdo e tomadas no que se refere a
localizagéo, fixacdes, acendimentos das ldmpadas e energizacdo das tomadas.

Serdo verificados os quadros de distribuicdo quanto a operacdo dos disjuntores, aperto dos
terminais dos condutores, protecdo contra contatos diretos e funcionamento de todos o0s circuitos com carga
total; também serdo conferidas as etiquetas de identificacdo dos circuitos, a placa de identificacdo do quadro,
observada a facilidade de abertura e fechamento da porta, bem como o funcionamento do trinco e fechadura.

Serd examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, observando o seu
sentido de rotacédo e as condi¢des de ajuste dos dispositivos de protecdo. Serdo verificados a instalagéo dos
para-raios, as conexdes das hastes com os cabos de descida, o caminhamento dos cabos de descida e suas
conexdes com a rede de terra.

Sera examinada a rede de terra para verificac@o do aperto das conexdes, quando acessiveis, sendo
feita a medicdo da resisténcia de aterramento. Sera examinada a montagem da subestacéo para verificar:

- fixacdo dos equipamentos;

- espagamentos e isolamento entre fases e entre fases e

- terra;

- condicdes e ajustes dos dispositivos de protecao;

- existéncia de esquemas, placas de adverténcia de perigo, proibicdo de entrada a pessoas ndo
autorizadas e outros avisos;

- aperto das conexdes dos terminais dos equipamentos e dos condutores de aterramento;

- operagdo mecéanica e funcionamento dos intertravamentos mecanicos e elétricos;

- facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e fechadura.

7. NORMAS E PRATICAS COMPLEMENTARES

A execucao de servicos de Instalagfes Elétricas deverd atender também as seguintes Normas e
Praticas Complementares:
- Préticas de Projeto, Construcdo e Manutenc¢do de Edificios Publicos Federais;
- Normas da ABNT e do INMETRO:
- NBR 5410 - Instalag8es Elétricas de Baixa Tens&o — Procedimento
- NBR 5414 - Execuc¢éo de Instalagbes Elétricas de Alta Tens&o — Procedimento
- NBR 5419 - Prote¢éo de Estruturas contra Descargas Elétricas Atmosféricas Procedimento
- NBR 6414 - Rosca Withworth Gas - Padronizagao;
- Cddigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas
de concessionarias de servicos publicos;
- InstrucBes e Resolucdes dos Orgaos do Sistema CREA/CONFEA.
- NTCO4
- NBRIEC 61643-1
- NBR 8662:84
- NBR 9311:86
- NBR 11301:90

8. REFERENCIAS COMERCIAIS

- Condutores elétricos: FICAP ou equivalente
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- Eletrodutos de PVC rigido: TIGRE ou equivalente

- Interruptores: PIAL LEGRAND, FAME ou equivalente

- Tomadas: PIAL LEGRAND, FAME ou equivalente

- Fita isolante: PIRELLI ou 3M

- Caixas metdlicas para interruptores ou tomadas: PASCHOAL THOMEU ou equivalente

- Quadros de Distribuicdo com barramento, porta: ELETROMAR, CEMAR ou equivalente

- Disjuntores: SIEMENS, GE, BTICINO, ELETROMAR, ou equivalente

- Reatores simples, partida rapida, alto fator de poténcia, fabricagdo PHILIPS, INTRAL, HELFONT ou
equivalente.

9. LIMPEZA

9.1. Materiais e Equipamentos

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atender&o as recomendacdes
das Praticas de Construgcdo. Os materiais serdo cuidadosamente armazenados em local seco e adequado.

9.2. Procedimentos Gerais

e Deverédo ser devidamente removidos da obra todos 0os materiais e equipamentos, assim como as
pecas remanescentes e sobras utilizdveis de materiais, ferramentas e acessérios;

e Devera ser realizada a remocédo de todo o entulho da obra, deixando-a completamente desimpedida
de todos os residuos de constru¢do, bem como cuidadosamente varridos 0s seus acessos;

e A limpeza dos elementos devera ser realizada de modo a n&o danificar outras partes ou
componentes da edificacdo, utilizando-se produtos que ndo prejudiquem as superficies a serem
limpas;

e Particular cuidado devera ser aplicado na remocao de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa
endurecida das superficies;

e Deverdo ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e
componentes da edificacdo, dando-se especial atengéo a limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias,
luminérias e pe¢as e metais sanitarios;

e Para assegurar a entrega da edificagdo em perfeito estado, a Contratada devera executar todos os
arremates que julgar necessarios, bem como os determinados pela Fiscalizacao.

Serd removido todo o entulho da area da escola e calcadas externas e transportado para
confinamento de lixo e cuidadosamente limpos e varridos todos os acessos de modo a se evitar acidentes. Todos
os elementos de alvenaria, revestimentos ceramicos, azulejos, vidros, aparelhos sanitarios, serdo limpos e
cuidadosamente lavados de modo a ndo danificar outras partes da obra por estes servigos de limpeza. Havera
especial cuidado em se remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superficies. Todas
as manchas e salpicos de tinta serdo cuidadosamente removidos, principalmente nos vidros e ferragens de
esquadrias bem como em metais e lougas sanitarias. Sera vedado o uso de acido para remogdo de manchas, o
gue devera ser feito por outros meios que nao venham a atacar os materiais; melhor ainda sera que as manchas
sejam evitadas, ou removidas enquanto os materiais que as provoquem ainda estejam Umidos.

i ki Aotns,

THAYANE RIBEIRO LIMA

Engenheira Eletricista — CREA 1016497083/D-GO
Secretaria de Estado da Educacgéo
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NOTAS

ELETRODUTOS SEM INDICAGAQ DE DIAMETRO SERAQ @93/4".

FIAGAO SEM INDICAGAO DE SEGAO NOMINAL TERA SEGAO DE #2,5mmz.

TODOS 0S PONTOS DE TOMADAS E PONTOS DE FORGA SEM INDICAGAO DE POTENCIA SERAO CONVENCIONADOS EM 100W.

0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS DESTINADOS A ALIMENTAGAO DOS PONTOS DE TOMADAS E ILUMINAGAO INTERNA SERAO EM COBRE, COM

ISOLAGAO EM PVC - 70°C - 750V, NAO PROPAGANTE DE CHAMA, LIVRE DE HALOGENIO, COM BAIXA EMISSAO DE FUMAGA E GASES TOXICOS,

ENCODOAMENTO CLASSE V.

5. 0S CONDUTORES DOS CIRCUITOS ALIMENTADORES DOS QUADROS ELETRICOS SERAO EM COBRE, COM ISOLAGAO EM EPR - 90°C - 0,6/1kV,
NAO PROPAGANTE DE CHAMA, ENCORDOAMENTO CLASSE II.

6. DEVERA SER CONECTADO AOS CONDUTORES DE PROTEGAO (PE) TODA A CARCAGA METALICA DOS ELETRODUTOS METALICOS,
ELETROCALHAS, PAINEIS, RACKS, TUBULAGOES METALICAS, TANQUES E DEMAIS ESTRUTURAS METALICAS NAO ENERGIZAVEIS.

7. 0 CONDUTOR NEUTRO ALIMENTADOR DOS QUADROS ELETRICOS DEVERA SER CONECTADO AO BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAGAO
PRINCIPAL, JUNTAMENTE COM OS DEMAIS CIRCUITOS DE PROTEGAQ.

8. PARA CADA CIRCUITO QUE DERIVA DOS CENTROS DE DISTRIBUIGAQ, DEVERA HAVER UM CONDUTOR NEUTRO E DE PROTEGAO EXCLUSIVOS E
INDEPENDENTES DOS DEMAIS.

9. AS EXTREMIDADES DAS TUBULAGOES NAS CAIXAS DE PASSAGEM DE PAREDE OU PISO E QUADROS DE DISTRIBUIGAO DEVERAO RECEBER
ACABAMENTO COM BUCHAS E ARRUELAS APROPRIADAS.

10.  OS ELETRODUTOS DEVERAO SER SONDADOS COM ARAME GALVANIZADO N°22 BWG, PARA TRAGAO DOS CONDUTORES.

1. AS EMENDAS NOS ELETRODUTOS DEVERAO SER EXECUTADAS COM O EMPREGO DE LUVAS LISAS OU C/ ROSCA.

12 AS EMENDAS NOS CONDUTORES DEVERAO OCORRER UNICA E EXCLUSIVAMENTE DENTRO DOS CONDULETES E CAIXAS DE PASSAGEM E
NUNCA NO INTERIOR DE ELETRODUTOS.

13. AS EMENDAS NOS CONDUTORES COM BITOLA IGUAL OU INFERIOR A 4,0mm? DEVERAO SER PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE.

14 AS EMENDAS EM CONDUTORES COM BITOLA SUPERIOR A 4,0mm2, DEVERAO SER FEITAS COM O USO DE CONECTORES TIPO "PARAFUSO

FENDIDO" DE COBRE E PROTEGIDAS POR FITA ISOLANTE DE AUTOFUSAO.

il

ADVERTENCIAS

Quando um disjuntor ou fusivel atua, desligando algum circuito ou a instalagéo inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos
frequentes séo sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusiveis por outros de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como
regra, a troca de um disjuntor ou fusivel por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios ou cabos elétricos, por outros de maior segéo (bitola).

Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automética de prote¢ao contra choques elétricos (dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos
sem causa aparente. Se os desligamentos persistirem e, principalmente, se as tentativas de religar a chave nao tiverem éxito, isso significa, muito provavelmente que,
ainstalagdo elétrica apresenta anomalias internas, que s6 podem ser identificadas e corrigidas por profissionais qualificados.

ADESATIVAGAO OU REMOGAO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAGAO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELETRICOS E RISCO DE VIDA PARA
0S USUARIOS DA INSTALAGAQ.

°—> - Tomada alta de sobrepor, a 1,80m do piso
- Quadro de Distribuigdo
_— - Eletroduto de PVC flexivel embutido na alvenaria no teto ou parede
Rt - Eletroduto de PVC rigido aparente no teto
—_— - Eletroduto de PVC flexivel embutido no piso
W - Neutro, Fase, Retorno, Terra, Neutro 1kV, Fase 1Kv, Terra 1kV, Neutro+Fase+Terra (Tripolar)
,quﬁ‘ - Dispositivo DR 30mA 2P25A
o o
XXA
oﬁ\o - Disjuntor Monopolar a seco - DIN Corrente Indicada (XXA)
{op - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "C" tampa com furo no teto
LL . - L .
(- - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LL" com tampa cega
LR . 21 P . " "
o - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "LR" com tampa cega
T . 'SH o .
o> - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" tampa com furo no teto
T . 'SH o .
L - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "T" com tampa cega
0 X . 'S H o .
4o - Caixa condulete de Metalico Rigido tipo "X" tampa com furo no teto
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TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE PVC
RIGIDO, ROSQUEAVEL (REF. TIGRE)

POLEGADAS 1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.472" 2" 2.1/2" 3" 4"

DN 20 25 32 40 50 60 75 85 110

TABELA DE EQUIVALENCIA DIAMETRO NOMINAL DE ELETRODUTO DE
FERRO GALVANIZADO (REF. CARBINOX)

POLEGADAS 1/2" 3/4" 1" 1.1/4" | 1.472" 2" | 2.1/2" 3" 4"

DN 15 20 25 32 40 50 65 80 100

NOTAS

CABOS NAO COTADOS SERAO 2,5mm?;
ELETRODUTOS SEM INDICAGAO DE DIAMETRO SERAO @3/4";
TUBULAGAO EMBUTIDA NO PISO SERA DE PVC FLEX TIPO PEAD;
TODOS OS CIRCUITOS DEVERAO POSSUIR CONDUTORES DE NEUTRO E TERRA INDEPENDENTES;
TODAS AS FERRAGENS DEVERAO SER GALVANIZADAS A QUENTE;
TODOS OS CABOS ALIMENTADORES EM BAIXA TENSAO SAO DO TIPO 450/750V, FLEXIVEL, ENCORDOAMENTO
CLASSE 5, ATOXSIL, CORFITOX, SUPERATOX, ATOX FLEX,TOXFREE OU SEMELHANTEDOS, COM EXCEGAO DOS
CABOS ALIMENTADORES DOS QUADROS, E ENTERRADOS, QUE DEVERAO SER DO TIPO FLEXIVEL,
ENCORDOAMENTO CLASSE 5, ISOLAGAO 0,6/1kV;
7. CODIGO DE CORES: FASE (VERMELHO, PRETO, CINZA), NEUTRO (AZUL CLARO), TERRA(VERDE), RETORNO
(BRANCO, AMARELOY;
8. TODOS OS QUADROS DE DISTRIBUIGAO DE LUZ E FORGA DEVERAO TER:
- BARREIRAS DE PROTEGAO BASICA CONTRA CHOQUES ELETRICOS CONFORME NBR 5410/2004,
EVITANDO-SE CONTATO COM PARTES VIVAS DO QUADRO. ESSA PROTEGAO PODERA SER DE
ACRILICO (ESPESSURA MINIMA DE 6mm) OU DE POLICARBONATO(ESPESSURA MINIMA DE 3mm);
- BARRA DE NEUTRO E PROTEGAO (TERRA);
- GRAU DE PROTEGAO MINIMO IP-44;
- PLACAS DE ADVERTENCIA CONFORME ITEM 6.5.4.10 DA NBR 5410;
9. TODOS OS QUADROS DEVERAM ESTA INTERLIGADO COM O SISTEMA DE ATERRAMENTO;
10. FAZER EQUIILIBRIO DE FASES DE ACORDO COM O DIAGRAMA UNIFILAR;
11. TRAVESSIA DE VEICULOS TUBULAGAO INSTALADA A 1 METRO DE PROFUNDIDADE E ENVELOPADA EM

oA wN S

CONCRETO;
12. OS DISJUNTORES DEVERAO OBEDECER AS SEGUINTES CURVAS DE DISPARO:
- CHUVEIROS CURVAB
- ILUMINAGAO E TOMADAS -------ememeeeee CURVAC
- MOTORES CURVA D

13. ELETRODUTOS E CAIXAS DESTINADOS A PASSAGEM DE CABOS ELETRICOS NAO PODERAO SER UTILIZADOS
PARA PASSAGEM DE CABOS DE REDE TELEFONIA/DADOS;

14. A RESISTENCIA DO ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DEVERA SER MENOR QUE 10HMS EM QUALQUER
EPOCA DO ANO.
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NOTAS

De acordo com a NORMA TECNICA 22/2014 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a indéndio, devem ser

obedecidos os itens conforme descritos abaixo:

1. Aalimentagao elétrica das bombas de incéndio deve ser independente do consumo geral, de forma a permitir o

desligamento geral da energia, sem o prejuizo do funionamento do motor da bomda de inéndio (vide esquema de ligacdo da

bomba);

2. Na falta de energia da concessionaria, as bombas de incéndio acionadas por motor elétrico podem ser alimentadas por um
gerador diesel, desde que a entrada de forga para a edificagédo a ser protegida seja dimensionada para suportar o
funcionamento das bombas de incéndio em conjunto com os demais componentes elétricos da edificagao, a plena carga;

3. As chaves elétricas de alimentagdo das bombas de incéndio devem ser sinalizadas com a inscrigdo "ALIMENTACAO DA
BOMBA DE INCENDIO NAO DESLIGUE";

4. Os fios elétricos de alimentagdo do motor das bombas de incéndio, quando dentro da area protegida pelo sistema de

hidrantes devem ser protegidos contra danos mecanicos e quimicos, fogo e umidade;

5. O quadro de alimentagéo deve ser localizado o mais préoximo possivel do motor da bomba de incéndio e convenientemente

protegido contra respingos de agua e penetragao de poeira;

6. O quadro de alimentagéo deve ser fornecido com os desenhos dimensionais, leiaute, diagrama elétrico, régua de bornes,

diagrama elétrico interno e listagem dos materiais aplicados;

© N

Todos os fios devem ser anilhados, de acordo com o diagrama elétrico correspondente;
O sistema de protecao dos motores elétricos deve ser conforme a NBR 5410/04.
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ESQUEMA DE LIGACAO ELETRICAAPARA
ACIONAMENTO DA BOMBA DE INCENDIO

O
O

ENTRADA
GERAL
|
M
M
N CHAVE
\ \ \ C 1 GERAL
; | CHAVE
P/ BOMBA
! ’ ! I I L
CONSUMO
LIGACAO DA BOMBA

ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
APROVADO S/

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAO

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

; i ) i ) AREA TOTAL
AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA ADEMOLIR | AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
3.547,86 m? - 1.968,62M2 626,09M2 461,15M2 1.803,68M2

,\Wmuéqm &)&Q)S\ = —/‘OXWYQJ
AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA g
CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:
Yoo Y Assna, Aladue
Saén'm_: 8. Vieira Valente
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20 PR Y

PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE CPF: 041.530.091-64

TIPO DE PROJETO

SDAI

Notas.

L_ASSUNTO:

—DATA: ————
DEZEMBRO/2024

Planta baxa das instalagées de SISTEMA DE INCENDIO;
Legendas;

REVISAO:

N° RRT/ART:
][

ESCALA: —
( INDICADA

REV.

DATA DESCRICAO VISTO

FOLHA:
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TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA APROVAÇÃO


QGBT
. Fase Disjuntor Condudor
Poténcia .
o Corrente x Material x
Circuito Aparente (VA) | Demanda (VA) Vn (V)| In(A) . Cap. Int. Cabo Fase Neutro |[Protecdo| Classe Tenséo de
A B C Fase Nominal | Curva ) 5 ) A de <
Instalada (kA) (mm?) (mm?) (mm?) (mm?) encord. . Isolagao
~ ~ (A) Isolacéo
Sl IB ESTA A O E ( : ON ” 'N TO D E M E DI A O E M P OSTE . QDLF-01 13.891,00 14.713,26 | 4239,00 | 5413,00 | 4239,00 ABC 380 | 21,11 50 C 5 10,0 3x10 | 1x10 | 1x10 5 EPR |0,6/1,0kV
. QDLF-03 19.427,00 21.685,83 5.630,00 6.406,00 7.391,00 ABC 380 29,52 50 C 5 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR 0,6/1,0 kV
PLANTAS EM CORTES TRANSVERSAIS E LONGITUDINAIS DA SEE/MURETA DE MEDICAQ T B e I Iy e T 1 B B T e R W Ty iy
(:' : QDLF-04 7.825,00 12.077,17 7.825,00 0,00 0,00 A 220 35,57 50 C 5 10,0 1x10 1x10 1x10 5 EPR ]0,6/1,0kV
QDLF-05 9.131,00 9.679,17 978,00 6.304,00 1.849,00 ABC 380 13,87 32 C 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR |0,6/1,0kV
QDLF-06 45.827,00 47.116,20 16.490,67 | 13.249,67 | 16.086,67 ABC 380 69,63 80 C 5 25,0 3x25 1x25 1x16 5 EPR 0,6/1,0 kV
QDFL-07 5.372,00 5.372,00 870,00 3.415,00 1.087,00 ABC 380 8,16 25 C 5 4,0 3x4 1x4 1x4 5 EPR 0,6/1,0 kV
L1
3#1/0 CA @ 02 & L2 QDFL-08 14.210,00 14.210,00 4.922,00 4.669,00 4.619,00 ABC 380 21,59 32 C 5 6,0 3x6 1x6 1x6 5 EPR 0,6/1,0 kV
. \ .\ - T T QDFL-MOD 12.232,00 13.156,52 4.601,00 3.544,00 | 4.087,00 ABC 380 18,58 25 C 5 4,0 3x4 1x4 1x4 5 EPR ]0,6/1,0kV
] [ ] PEN PE
_ | >J Wm% »4-|: 7 N QDFL-09 26.888,00 26.780,37 3.152,00 2.065,00 | 21.671,00 ABC 380 40,85 50 C 5 10,0 3x10 1x10 1x10 5 EPR |0,6/1,0kV
% 1 T T RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
04 R =
% RESERVA - - - - - - - - - - - - - - -
.
%///////////////////////////////////////////// RESERVA - - - - - - - - : - - - - - -
' NOTA IMPORTANTE:
De acordo com a NBR 5410 , Aterramento tipo TN-C-S: RESERVA = = = = = = = = = = = = = = =
As fungbes de neutro e de condutor de protegdo sdo
combinadas num Gnico condutor om parte do esquema ALIMENTADOR: 156.012,00 154.806,56 49.916,67 | 45.065,67 | 61.029,67 ABC 380 235,20 350 C 5 120,0 | 2x3#120| 2#120 1#120 5 EPR 0,6/1,0 kV
NOTAS IMPORTANTES:
NOTA IMPORTANTE o 1 - Poderao ser adotados outros fatores de demanda compativeis com o tipo de atividade do cliente, determinado conforme o
O Responsavel técnico garante que o fator de poténcia ciclo de funcionamento dos equipamentos/cargas/motores;
indutivo médio da instalagéo sera o mais proximo possivel da . . . _ - . . .
unidade (1) e ndo inferior a 0,92. Realizando, caso Sendo ainda passivel de verificagdo/aprovagao por parte da EQUATORIAL e de inteira responsabilidade do responsavel
5 necessario, sua corregao. técnico pelo projeto.
NOTAS IMPORTANTES: , o i ' ) 2 - Sera adotada uma subestagédo de entrada de energia interligada a rede EQUATORIAL com um TRAFO de 150kVA ao
1. Em subestaggo ao tempo em poste (aérea) & obrigatério a instalaggo de para-raios de nlllls tempo - imerso em 6leo isolante, tensdo superior de 13.800/12.000V, taps de 600 em 600V, tensao inferior de 380/220V ou
baixa tensdo, o mais préximo possivel da saida de baixa tensdo do transformador, o .
" conforme ET.177. 220/127V, triangulo/estrela, com neutro aterrado e acessivel.
. 2. O Responsavel técnico deve informar na apresentagéo do projeto o fator de poténcia
) indutivo médio da instalagdo, bem como a forma de correcdo, mantendo o fator de
A oE MeDIGRO poténcia o mais préximo possivel da unidade (1) e ndo inferior a 0,92. Realizando,
caso nessario, sua corregao.
@ 00 POSTE DE DERIVACAO TRANSFORMADOR: 112,5 KVA
. Tipo: IsoLADO A OLEO e .
. . . A IMPLANTAR CHAVE-FUSIVEL 30: 13800/380-220V | |
wuers e avenass / ; o DISTRIBUIGAO ISKV - SQOA/IOKA PADRAO EQTL (CONFORME NT.000I) } (e }
° X BasE C c/ Eros Fusivels 5H CONDUTOR DE COBRE } I } CONDUTOR DE COBRE
° . PADRAO EQTL 0,6/IKV-EPR 90°C , | mov ‘ 0,6/IKV-EPR 90°C )
° . ENCORDOAMENTO CLASSE | - | ENCORDOAMENTO CLASSE X
’ . ‘C 3#1/0 CA - 13,8KV 3#1/0 CA - 13,8KV 3#70 (35) MM2 } /H‘I\ } 3#70 (35) MM2 zllfAlRAT|IglLJS|_TAA|;)A§§%|I_TET§$|IE\IgUE
: ) — -0 Il ° Il ° I 1 , O cuioxa ORBE— Hi- I DEVERA ESTAR DE ACORDO COM
. o MT 3#1/0 CA @65MM } } P65MM AS NORMAS DE SEGURANCA E
: B n 13,8KV AGO GALVANIZADO A FOGO | PVC - Ricipo TECNICAS (ABNT) VIGENTES.
: ' ' } }
PARA-RAIOS PARA-RAIOS } }
M OXID0 DE ZINCO OxIDo DE ZINCO \ ‘
12KV-10KA 280V-10KA } }
(1#35 muz NU) PADRAO EQUATORIAL (1#35 mmz NU) PADRAO EQUATORIAL } }
ITEM DESCRICAO o -
@ Alca Pré-formada Para Cabo de Aluminio (*)
@ Isolador de ancoragem tipo bast&o polimérico - 15kV (*) (1#25 1)
@ Gancho Olhal; Parafuso Cabeca Quadrada e Parafuso Olhal @16x400mm
@ Cruzeta de Concreto Tipo "T" 1.900mm (*)
@ Para-raios Oxido de Zinco 12 kV, 10kA (*) T
@ Transformador de Distribuigao 15 kV (380/220)V - Isolaggo & Oleo - Buchas de O/ — -
25kV, para rede de 13,8kV (conforme ET.001) - 112,5kVA (*) L . - portscom dobrag o - o ]
Cabo de Cobre Isolado XLPE 90° ou HEPR 90° - 3#70 (35) mm?Z - o o remore = Fora e
@ Encordoamento Classe 2 - Isolamento 0,6/1kV é L: i Z:.Z:.Z e R
@ SUpOrte de Transformador T|p0 Cantoneira \ o ’7 %\Parafuso deseauranes Visor ‘ o compartimento onde o disjuntor f )
(©) Capacete de Ago Galvanizado a Fogo - @65mm (2 %)" o) estiver localizado a tampa nao deve ( ) ALIMENTAGEO: 3#70MM2-0,6/1,0KV -
@ Eletroduto de Ago Galvanizado a Fogo - @65mm (2 1%)" & ﬁw " ' XLPE/EPR-90°C CLASSE V 1 ”—UMINACAO 1 12 12 0,92 13,04 1 12,00 13,04
) Eletroduto PVC rigido tipo pesado - @65mm (2 %)" ~ < 2 ILUMINACAO 1 2,71 2,71 0,92 2,95 0,5 1,36 1,47
. o o PROJECAO DO RECUO e
@ Curva 90° para eletroduto, PVC rigido tipo pesado - @65mm (2 V%) L o o [llle ol of 3 TOMADAS 1 12 12 1 12.00 1 12.00 12.00
@ Cabo de Cobre (ou Ago Cobreado) nu 35 mm? - Aterramento PINGADEIRA CONCRETO ARMADO =/ PROJEGAO DO RECUO Medidor —— . . :
14 Arane de Ago Galvanizado 12BWG INCLINAGAO 2% = Vista Frontal = ollollo 4 TOMADAS 1 19,59 19,59 1 19,59 0,5 9,80 9,80
15 Poste Concreto Armado DT 11m/600daN (*) O||O|| O aranentg 5 FORNO ELETRICO 1 12,3 12,3 1 12,30 1 12,30 12,30
4o Caixa de Medicdo (1500x700x200mm) - Padrao EQTL (*) ] j — B n g TToobls opl o] 6 CHUVEIRO 1 5 4 5 4 1 5 40 1 5 40 5 40
@ Haste de Ago cobreado @5/8" x 2,40m - Padrdo EQTL d _ 7 I ’ ’ ’ , )
- | =hE = Fixagdo do medidor i |75A
@ Conector cunha haste-cabo S5 2 2 B 7 LAVA LOUCAS 1 12 12 1 12’00 1 12’00 1 2’00
19 Caixa de inspegéo @300x400mm - Padrdo EQTL o COMPUTADOR
o Eletroduto de PVC Rigido com protegéo Anti-UV @1%4" - [ HE Tampa de protegio Bl o 8 EXAUSTOR 0 0 0 0,9 0,00 1 0,00 0,00
@ Cabegote de PVC Rigido com protegéo Anti-UV @172" | ] & VENTILADOR
22 Eletroduto de PVC Rigido @32mm O | 4 i i o Jlo_oklo olelo oIl COMPUTADOR
Os materiais marcados com (*) devem obrigatoriamente ser de fornecedores homologados pela EQUATORIAL. i veveer PR E QPSS )| S— i é | OO0 OBARRAMENTO 9 EXAUSTOR 0 0 0 0.9 0.00 0.6 0.00 0.00
Vista Lateral o ista Fronta = \ ista Latera o | O O DE COBRE ’ ’ ’ ’ ’
29~ CAIXA DE INSPECAO EM PVC Esderds L Vst ronta ) N Dieta : — - VENTILADOR
TAMPA DE FERRO FUNDIDO i o compartimento onde o disjuntor o 10 AR CONDICIONADO 1 2,9 2,9 0,89 3126 1 2190 3,26
11 S E . g ;Zf:fﬂ'gfeﬂzﬁgfaiéffpa nao deve < PEN: ALIMENTAGAO: 3#70MM2-0,6/1,0KV
OLDA EXOTERMICA 2 || r#35mmz-0,6/1,0kv XLPE/EPR-902C CLASSE V 11 AR CONDICIONADO 1 56,96 56,96 0,89 64,00 0,6 34,18 38,40
ou CONECTOR APROPRIADO (| XLPE/EPR-90°C CLASSE V
Vista Inferior E I 12 MOTOR 1 5 5 0,76 6,58 1 5,00 6,58
w U
PASSEIO 20 so0 san 500
g ® R P’ . T RUA | I l . : ] - ‘ T
R el T e N S R I RPOUE N R ) R 7 W g ' § ) JTERRAMENTO 5 fﬁ" 140,86 151,1165 106,93 114,25
= N o . o N K s . > N va s » aa N 4 v -] i
syt i R N O e . . e[ S . : / || > QM 1#25MM2 -CLASSE ||/ SAIDA: DUTO @65MM 0,92
T < < - ' - CORTE -AA CORTE - BB L - " ATERRAMENTO
S A \ 1#35MM2 - COBRE NU 0,93
N @ Exorpou CABO DE COBRE NU 25MM?2 V | ". OPQAO SAIDA sara_passagem dos cab seve
@/ a7 ~erma SUBTERRANEA fepoee | // / ' Os calculos definitivos devem seguir conforme projeto elétrico realizado por profissional devidamente
\w CorteAn ! — %\ | - - habilitado.
saida S - T
MASTE TERRA &ﬁf NOTAS IMPORTANTES:
O numero de entradas na caixa de Tcs vai variar de acordo com o n° de eletrodutos da Tabela 3.
e=L1/10+ 0,60 m A distancia do médulo do disjuntor vai variar de acordo com o disjuntor;
e=1,7m L ]
, , | i AS PARTES ENERGIZADAS DA SUBESTA(;KO (SEE) DEVERAO MANTER NO MINIMO O AFASTAMENTO HORIZONTAL EM RELA(;ZO A DIVISA
\ \ \ N)OOTAS IMPORTANTES DA PROPRIEDADE COM 0S TERRENOS ADJACENTES E EDIFICAGOES EXISTENTES OU A SEREM INSTALADAS NO LOCAL CONFORME NORMA
N . 1 ponto de maior queda de tens&o nas instalagdes do interessado, desde as buchas de baixa tensao do transformador até ~ . - ~
0s circuitos terminais, estara obedecendo aos limites estabelecidos conforme a NBR 5410 vigente. NTOOZ - REvISA0 08 - 2023 (FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA EM MEDIA TENSAOQ |3’8va 23vIKV E SL"’5KV)-
2) E de responsabilidade do projetista o calculo de demanda, o dimensionamento da protegdo e o cabeamento do conjunto de
2.400 2.400 2.400 2.400 1.000 medic&o.
3) Os motores trifasicos com poténcia de até 7,5 CV terdo partida direta e os motores trifasicos acima de 7,5 CV terao partida
indireta em conformidade com a tabela 10 da NTC-04, Reviséo 4.
Todos os motores deverdo possuir no minimo os seguintes dispositivos de protegéo: relés de falta de fase, sobre e sub
tensdo, conforme prevé a NBR 5410/2.004.
4) A coloragao dos condutores fase de baixa tenséo deve ser conforme ABNT NBR 5410 ou na cor preta com fitas coloridas
nas extremidades e devidamente identificados em suas extremidades pelos nimeros 1, 2 e 3 ou pelas letras A, B e C.
5) A resisténcia de aterramento ndo deve ser superior a 10 Q, em qualquer época do ano, para o sistema de tensdo nominal,
classe 15 kV e 36,2 kV. No ato da vistoria, a malha de aterramento da subestagdo podera ser medida, em casos em que a
resisténcia de aterramento for superior a 10 Q a EQUATORIAL podera néo efetuar a ligagao, principalmente se o valor for
superior a 50 Q. Entre 10 e 50Q a unidade consumidora podera ser ligada para os devidos ajustes posteriores. O valor da
NOTAS IMPORT,A.NTES o resisténcia de aterramento deve garantir a seguranga das pessoas e as condigdes de protecdo e de funcionamento da
1) Os projetos elétricos devem ser elaborados por profissionais legalmente instalag&o elétrica, de acordo com o esquema de aterramento utilizado, conforme item 6.4.1.2 da ABNT NBR 14039.
habilitados pelos respectivos conselhos legalmente estabelecidos para a 6) Os eletrodutos em aco galvanizado, que comportam os cabos do secundario do transformador até a caixa de medicao
categoria. . ) o S devem ser todos instalados de forma aparente.
2) A execucdo das instalagoes deve seguir fielmente ao projeto liberado pela 7) A massa total do transformador para poste néo deve ultrapassar 1500kg e deve estar dentro dos limites de seguranca para
Distribuidora e ser acompanhada pelo respectivo profissional legalmente o momento fletor do poste.
habilitado e registrado no conselho de categoria profissional na regido onde 8) O transformador deve ser instalado no poste sempre na face de maior esforgo.
ocorrera a obra. ) ) . ) 9) O conjunto do posto de transformacdo deve ser instalado de maneira que a projecdo do transformador com seus
3) Toda e qualquer alterag&o que ocorrer durante a execugao das instalagdes que componenetes fique no limite da vida publica com a propriedade, totalmente dentro da propriedade do consumidor.
I\Z/)Iert-ert? .2 divergir dOdpl’Ojet‘OI liberado dgvte ser obl!sto de nova I|ber|tagao~da 10) O poste dentro da mureta, no caso de o terreno fazer fronteira com a propriedade de terceiros, deve ficar localizado de tal DESLIGAR CORRETAMENTE A REDE
Distribuidora, que pode exigir novo projeto para liberacdo se as alteragoes maneira que a parte energizada respeite os limites de afastamentos minimos de seguranca. (/ SEGUINDO OS PROCEDIMENTOS PARA
implicarem em questdes de ordem tecnica ou de seguranga das instalagoes ou de 11) Quando o poste do consumidor ficar a mais de 30m do ponto de derivacdo devera ser utilizada o conjunto de chaves \§P ESLIGAR DESLIGAMENTO SEGURO
seus colaboradores. ) ‘ S ) fusiveis unipolares base C, conforme DESENHO 11B. -/ '
4) O prazo de validade para execugao do projeto, apds a liberaggo por parte da 12) O poste a ser utilizado deve ter altura suficiente para que o ponto de entrega mantenha o mesmo nivel do ponto de MPEDIR IMPEDIR RELIGAMENTOS INDEVIDOS,
distribuidora, & de 12 meses, sendo que a solicitacao de ligacao deve ser derivacdo da rede de distribuicdo da EQUATORIAL, desta forma o ramal de conexado deve ficar nivelado em seus extremos. ADOTANDO AS MEDIDAS RECOMENDADAS.
realizada dentro deste prazo. Caso seja ultrapassado este prazo, o projeto deve Esta nota aplica-se a todas as subestacées ao tempo em poste (aérea).
bmetid dlise da distribuidora. . -
ser submetido a nova andlise da distribuidora SLCQS DE ONSTATAR| CONSTATAR A AUSENCIA DE TENSAO.
ATERRAR O TRECHO DA REDE MAIS PROXIMO
DO LOCAL ONDE SERA EXECUTADO O SERVICO
TERRAR OBEDECENDO OS PROCEDIMENTOS DE
SEGURANCA.
INALIZAR | SINALIZAR OS EQUIPAMENTOS E A AREA DE
TRABALHO ANTES DE INICIAR AS ETAPAS.
CARIMBO DE APROVAGAO:
— UNIDADE ESCOLAR
L L 4 V4 ~
S
ﬂ 1 " | NOTAS IMPORTANTES COLEGIO ESTADUAL JOSE RIBEIRO MAGALHAES
\ ] E/ﬂ
/‘r — TIPO DE PROJETO
1) Poderao ser adotados outros fatores de demanda compativeis com o tipo de atividade do ~
Ll cliente, determinado conforme o ciclo de funcionamento dos equipamentos/cargas/motores; A M P I_ I A(;AO/R E FO RM A
=25 1 Sendo ainda passivel de verificagdo/aprovacao por parte da EQUATORIAL e de inteira
D e R <>}%§{ B responsabilidade do responsavel técnico pelo projeto. ~ ENDEREGO
d : : bR e e : AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA — GO
/ 2) Sera adotada uma subestacao de entrada de energia interligada a rede EQUATORIAL com um LATITUDE: -15.668674° AREATOTAL
- W a % TRAFO de 112,5kVA ao tempo em estrutura unificada - imerso em dleo isolante, tensio superior LONGITUDE: -49.633059° AREADO TERRENO | AREAPERMEAB. | AREA EXISTENTE AREA ADEMOLIR | AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
HASTE TERRA < © ~ . M
7 E o d(_eA1 3.800/12.000V, taps de 600 em 600V, tensa? inferior de 380/220V ou 220/127V, 3.547.86 m? 1.968,62 m? 629,09 m? 461,15 m? 1.803,68 m?
o= tridngulo/estrela, com neutro aterrado e acessivel.
/ // % % % 1 Aalnnn ‘2 % H 9/400
o oo 2o s s UISLIL1N SN S SI3 AUTOR:  ENG. ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA CREA: 1016497083/D-GO
REALIZAR EXTENSAO DE AVENIDA URUANA ART N°1020230268316
‘ TC'S MEDIDOR DISJUNTOR REDE
Y an PLANTA SITUAGAO
PARA-RAIOS S0STE 4\/ 4\/ Q

PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE CPF: 041.530.091-64

N.V.

ESCALA: SEM

TRANSFORMADOR

g CABO AGO—COBRE
N T = . e =) E

| NOTAS:

Os detalhes presentes na planta de situagdo sao
meramente orientativos.

O projeto da extensdao RDR/RDU, que atendera a SE
devera ser aprovado/elaborado em projeto especifico

HOAYNYOISNYYL

SUBESTACAO 112,5 kVA

| TIPO DE PROJETO

MURETA EM ALVENARIA

(autoconstrugao) ou solicitado a
companhia.

CABO DE AGO COBREADO—
CAIXA DE INSPEGAQ
SEM TAMPA #300 x 400

SUBESTAGAO 150kVA: VISTA FRONTAL, LATERAL E SUPERIOR;
DETALHE DA CAIXA DE ATERRAMENTO E LEGENDA DO ATERRAMENTO;
DIAGRAMA UNIFILAR, CALCULO DE DEMANDA;

NOTAS, LEGENDA, OBSERVAGOES;

CONECTOR CUNHA HASTE/CABD—

As partes energizadas da subestacdo (SEE) deverao
manter no minimo o

HASTE DE AGO COBREADO

DETALHE DA CAIXA

DETALHE DE INSTALAGAO DE

CAIXA DE INSPAGEO TIPO SOLO INSPEGAO TIPO SOLO afastamento horizontal em relacio a divisa da L ASSUNTO:
propriedade com os terrenos —DATA: ESCALA: DESENHO: REVISAO: NOME DO ARQUIVO:
adjacentes e edificagbes existentes ou a serem DEZ/2024 ( INDICADA (THAYANE R. LIMA ( 01 (
Instaladas. —REV. DATA DESCRICAO VISTO —
00 12/2024 THAYANE R.

m 01/01

FOLHA:
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LEGENDA

HASTE DE TERRA COBREADA TIPO COPPERWELD 5/8"x2,40m EM CAIXA DE INSPECAO
TIPO SOLO EM CIMENTO AGREGADO COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO REF.:TEL—513 E
TEL—536 FAB. TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE TECNICO, CONFORME DETALHE
ILUSTRATIVO;

HASTE DE TERRA COBREADA TIPO COPPERWELD 5/8"x2,40m EM CAIXA DE INSPECAO
TIPO SOLO EM CIMENTO AGREGADO COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO REF.:TEL—513 E
TEL—536 FAB. TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE TECNICO, CONFORME DETALHE
ILUSTRATIVO; SEM CAIXA DE INSPECAO;

CABO DE COBRE NU TEMPERA MEIA DURA, INSTALADO E FIXADO NA COBERTA COM

DIAMETRO MINIMO DE #35mm?* PARA INSTALAGCAO DE SISTEMA DE CAPTACAO DE
SPDA;

CABO DE COBRE NU TEMPERA MEIA DURA, INSTALADO ENTERRADO DIRETAMENTE NO
PISO COM DIAMETRO MINIMO DE #50mm?® PARA INSTALAGAO DA MALHA DE
ATERRAMENTO DO SISTEMA DE SPDA;

INDICAGAO DE CAPTOR DE DESCARGAS ATMOSFERICAS (PARA—RAIOS), TIPO FRANKLIN,
A 04 PONTAS, COM DUAS DESCIDAS PARA CABO DE COBRE ATE 70mm?;

_ CONECTOR SPLIT-BOLT COM RABICHO VERTICAL PARA TERMINAIS AEREOS COM BAND.
@,H, ESTANHADO E PORCA ©3/8” PARA CABO COBRE NU #35mm? REF.: TEL—620 FAB.:
TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE TECNICO;

SUPORTE GUIA ISOLADOR REFORCADO h=200mm COM ROLDANA EM POLIPROPILENO
b PARA APARAFUSAR @5/16” REF.: TEL—280 FAB.: TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE
TECNICO;

TERMINAL AEREO EM BARRA CHATA DE ALUMINIO 3/47 x 1/4” h=600mm REF.:
TEL—922 FAB.: TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE TECNICO;
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TERMINAL AEREO EM ACO GALVANIZADO COM ROSCA SOBERBA @5/16” h=600mm,
{—I—} COM BANDEIRA h=200mm REF.. TEL—052 FAB.: TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE
TECNICO;
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o————————— INDICAGAO DE CABO QUE SOBE, DESCE E PASSA, RESPECTIVAMENTE;

FR CAPTOR FRANKLIN;
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1. TODA E QUALQUER MODIFICAGAO NECESSARIA NA EXECUGAO DOS SERVIGOS DEVERAO SER AUTORIZADAS
PREVIAMENTE PELO PROJETISTA. CASO HAJA APROVAGAC DO MESMO, E DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A
APRESENTAGAO DE UM "AS BUILT” COM AS ATUALIZAGOES E MODIFICAGOES EFETUADAS;

° ° ° ° ° ° ; - © © © © ° © i 1 Va\vi i
‘ ! X (RRXIXP ©
| { 5 2. AS INSTALAGOES DE TODO O SISTEMA DE PROTEGAO CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS — SPDA CABERA AO
> | i g

CONSTRUTOR, BEM COMO 0OS TESTES FINAIS E COMISSIONAMENTOS;

3. 0S ELETRODUTOS SAO DE AGO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS 0S ELETRODUTOS SAO DE
@1" EXCETO OS INDICADOS. OS ACESSORIOS E FIXAGOES DOS ELETRODUTOS DEVERAO SER DE MATERIAL E
DIMENSAO COMPATIVEL COM OS MESMOS;

4. A MALHA DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERA SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NO,
BITOLA MINIMA DE #50mm?*, ESTANDO A UMA PROFUNDIDADE MINIMA DE 60cm DO PISO ACABADO;

5. 0S CABOS DO SISTEMA DE CAPTAGAQODE SPDA SERAO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NU, BITOLA MINIMA DE
#35mm?;

6. TODAS AS ESTRUTURAS METALICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAGAO (ANTENAS,
ESCADAS, CHAMINES, ETC.) DEVERAO SEREM INTERLIGADAS A0 PONTO MAIS PROXIMO DO SISTEMA DE CAPTAGAO
(MALHA CAPTORA) PARA EQUALIZAGAO DE POTENCIAL E ESCOAMENTO DE ALGUMA POSSIVEIS DESCARGAS;

7. DEVERAO SER ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAGAO, TERMINAIS AEREOS REF.: TEL—052 DA TERMOTECNICA OU EQ.
TECNICO COLOCADOS A CADA 6 METROS (DISTANCIA MINIMA). ESSES TERMINAIS DIMINUIRAO A PROBABILIDADE DE A
MALHA CAPTORA SER DANIFICADA NOS PONTOS DE IMPACTO;

8. EM LOCAIS DE FACIL ACESSO DE PESSOAS, 0S CABOS DE DESCIDA DEVERAO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC
DE 1", SE ESTES ESTEJAM DE FORMA APARENTE;

9. DEVERA SER UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEGAO TIPO SUSPENSA REF.: TEL—541 DA TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE
TECNICO COM CONECTOR DE MEDIGAO REF.:TEL-560 DA TERMOTECNICA OU EQUIVALENTE TECNICO PARA CADA
DESCIDA, ONDE SERA FEITA A DESCONEXAO ENTRE DESCIDA E ATERRAMENTO EM FUTURAS VISTORIAS;
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10. NO TERREO DEVERA SER EXECUTADA UMA EQUALIZAGAO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO
SISTEMA ELETRICO, TELEFONICO E MASSAS METALICAS CONSIDERAVEIS TAIS COMO: INCENDIO, RECALQUE, TUBOS DE
GAS, TUBOS DE COBRE, CENTRAL DE GAS, ETG;
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11. TODAS AS TUBULAGOES METALICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERAO SER INTERLIGADAS A
ESSE NO PONTO DE CRUZAMENTO;

12. TODAS AS CONEXOES DO ATERRAMENTO DEVERAQ SER EXECUTADAS COM SOLDA EXQTERMICA, EXCETQ NAS CAIXAS
DE INSPEGAO DO SISTEMA DE ATERRAMENTO, PODENDO UTILIZAR CONECTORES DE PRESSAO E COMPRESSAO;

13. O SISTEMA DEVERA TER UMA MANUTENGAO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS
ATMOSFERICAS, PARA VERIFICAR EVENTUAIS IRREGULARIDADES E GARANTIR A EFICIENCIA DO SISTEMA DE SPDA;

14. NAO E FUNGAO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEGAO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRONICOS. PARA TAL, OS
INTERESSADOS DEVERAO ADQUIRIR SUPRESSORES DE SURTOS INDIVIDUAIS (PROTETORES DE LINHA);

15. TODOS 0S MATERIAIS ESPECIFICADQS NESTE PRQJETO E DETALHADOS SAO DE FABRICAGAQ DA TERMOTECNICA IND. E
COM. LTDA. PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE QUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS
b MESMAS QUALIDADES TECNICAS;

16. NIVEL DE PROTEGAO II CONFORME ABNT NBR 5419:2015.

o SUGESTAO DE NOTAS PARA O SISTEMA ESTRUTURAL

SISTEMA DE PROTEGAO CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS ESTRUTURAL

1. PARA QUE ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO E COM O MENOR CUSTO POSSIVEL, DEVERA SER
INICIADO PELA OBRA, PARA CONFERIR A PRESENGA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAGAO, O TRANSPASSE DE 20CM
: E A INTERLIGAGAO DAS FERRAGENS DOS PILARES COM AS FERRAGENS DAS LAJES;

¥4 \¥ai g
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3 b ! 2. EM TODOS OS PILARES DO CORPO DO PREDIO (TORRE VERTICAL) DEVERAO SER INSTALADAS BARRAS
| GALVANIZADAS A FOGO DENOMINADA "RE BAR ” REF. TEL — 760, TRANSPASSADASDE 20CM, CONECTADAS COM 3
| Y |
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ESTADO DE GOIAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA
GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA
APROVADO S/

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAD

C. E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

. . . . . AREA TOTAL
AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA A DEMOLIR AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
3.547,86 m? 1.968,62M? 626,09M2 461,15M2 1.803,68M?

AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA
CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:
\' Ao dounee }f Asgna, Adolates
' Sabrina S. Vieira Valente
PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20 Arqu:ﬁtg%;lor‘_oémsta

PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE

CPF: 041.530.091-64

TIPO DE PROJETO

ELETRICO

Planta de Baixa - Aterramento;
Legendas;
Notas.

L-ASSUNTO:

—DATA—  _ESCALAl—
DEZEMBRO/2024 ( INDICADA (

REVISAO:

N° RRT/ART:
000 T T
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OBSERVAÇÕES GERAIS 1. TODA E QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS TODA E QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  E QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS E QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS QUALQUER MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS MODIFICAÇÃO NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS NECESSÁRIA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS DOS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS SERVIÇOS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  DEVERÃO SER AUTORIZADAS DEVERÃO SER AUTORIZADAS  SER AUTORIZADAS SER AUTORIZADAS  AUTORIZADAS AUTORIZADAS PREVIAMENTE PELO PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  PELO PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A PELO PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A PROJETISTA. CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A CASO HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A HAJA APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A APROVAÇÃO DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A DO MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A MESMO, É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A É DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A DE RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A RESPONSABILIDADE DA INSTALADORA A  DA INSTALADORA A DA INSTALADORA A  INSTALADORA A INSTALADORA A  A A APRESENTAÇÃO DE UM "AS BUILT" COM AS ATUALIZAÇÕES E MODIFICAÇÕES EFETUADAS;  2. AS INSTALAÇÕES DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO AS INSTALAÇÕES DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  INSTALAÇÕES DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO INSTALAÇÕES DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO DE TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO TODO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO O SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO ATMOSFÉRICAS - SPDA CABERÁ AO  - SPDA CABERÁ AO - SPDA CABERÁ AO  SPDA CABERÁ AO SPDA CABERÁ AO  CABERÁ AO CABERÁ AO  AO AO CONSTRUTOR, BEM COMO OS TESTES FINAIS E COMISSIONAMENTOS; 3. OS ELETRODUTOS SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE OS ELETRODUTOS SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  ELETRODUTOS SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE ELETRODUTOS SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE AÇO GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE GALVANIZADO A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE A QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE QUENTE, SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE SEMI-PESADO SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE SEM COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE COSTURAS OS ELETRODUTOS SÃO DE  OS ELETRODUTOS SÃO DE OS ELETRODUTOS SÃO DE  ELETRODUTOS SÃO DE ELETRODUTOS SÃO DE  SÃO DE SÃO DE  DE DE  1" EXCETO OS INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  EXCETO OS INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E EXCETO OS INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  OS INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E OS INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E INDICADOS. OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E OS ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E ACESSÓRIOS E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E FIXAÇÕES DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E DOS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE MATERIAL E  DEVERÃO SER DE MATERIAL E DEVERÃO SER DE MATERIAL E  SER DE MATERIAL E SER DE MATERIAL E  DE MATERIAL E DE MATERIAL E  MATERIAL E MATERIAL E  E E DIMENSÃO COMPATÍVEL COM OS MESMOS; 4. A MALHA DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, A MALHA DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  MALHA DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, MALHA DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, DE ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, ATERRAMENTO PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, PRINCIPAL DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, DO SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, SISTEMA DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, DE SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, SPDA DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, DEVERÁ SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, SER EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ, EXECUTADA COM CABO DE COBRE NÚ,  COM CABO DE COBRE NÚ, COM CABO DE COBRE NÚ,  CABO DE COBRE NÚ, CABO DE COBRE NÚ,  DE COBRE NÚ, DE COBRE NÚ,  COBRE NÚ, COBRE NÚ,  NÚ, NÚ, BITOLA MÍNIMA DE #50mm², ESTANDO A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 60cm DO PISO ACABADO; 5. OS CABOS DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE OS CABOS DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  CABOS DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE CABOS DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE CAPTAÇÃO DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE SPDA SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE SERÃO EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE EXECUTADOS COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE COM CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE CABO DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE COBRE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  NÚ, BITOLA MÍNIMA DE NÚ, BITOLA MÍNIMA DE  BITOLA MÍNIMA DE BITOLA MÍNIMA DE  MÍNIMA DE MÍNIMA DE  DE DE #35mm²; 6. TODAS  AS ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, TODAS  AS ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,   AS ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  AS ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, AS ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, ESTRUTURAS METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, METÁLICAS EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, EXISTENTES NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, NAS COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, COBERTURAS NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, NAS COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, COBERTURAS DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS, DA EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  EDIFICAÇÃO (ANTENAS, EDIFICAÇÃO (ANTENAS,  (ANTENAS, (ANTENAS, ESCADAS, CHAMINES, ETC.) DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  CHAMINES, ETC.) DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO CHAMINES, ETC.) DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  ETC.) DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO ETC.) DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DEVERÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO SEREM INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO INTERLIGADAS AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO AO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO PONTO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO MAIS PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO PRÓXIMO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  SISTEMA DE CAPTAÇÃO SISTEMA DE CAPTAÇÃO  DE CAPTAÇÃO DE CAPTAÇÃO  CAPTAÇÃO CAPTAÇÃO (MALHA CAPTORA) PARA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAL E ESCOAMENTO DE ALGUMA POSSÍVEIS DESCARGAS; 7. DEVERÃO SER ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. DEVERÃO SER ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  SER ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. SER ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. ADICIONADOS AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. AO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. SISTEMA DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. DE CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. CAPTAÇÃO, TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. TERMINAIS AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. AÉREOS REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ. REF.:TEL-052 DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  DA TERMOTÉCNICA OU EQ. DA TERMOTÉCNICA OU EQ.  TERMOTÉCNICA OU EQ. TERMOTÉCNICA OU EQ.  OU EQ. OU EQ.  EQ. EQ. TÉCNICO COLOCADOS A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  COLOCADOS A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A COLOCADOS A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A CADA 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A 6 METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A METROS (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A (DISTÂNCIA MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A MÍNIMA).  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A   ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A ESSES TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A TERMINAIS DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A DIMINUIRÃO A PROBABILIDADE DE A  A PROBABILIDADE DE A A PROBABILIDADE DE A  PROBABILIDADE DE A PROBABILIDADE DE A  DE A DE A  A A MALHA CAPTORA SER DANIFICADA NOS PONTOS DE IMPACTO; 8. EM LOCAIS DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC EM LOCAIS DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  LOCAIS DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC LOCAIS DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC DE FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC FÁCIL ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC ACESSO DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC DE PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC PESSOAS, OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC OS CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC CABOS DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC DE DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC DESCIDA DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC DEVERÃO SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC SER PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC PROTEGIDOS POR TUBOS DE PVC  POR TUBOS DE PVC POR TUBOS DE PVC  TUBOS DE PVC TUBOS DE PVC  DE PVC DE PVC  PVC PVC DE 1", SE ESTES ESTEJAM DE FORMA APARENTE; 9. DEVERÁ SER UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE DEVERÁ SER UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  SER UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE SER UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE UTILIZADA UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE UMA CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE DE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE INSPEÇÃO TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TIPO SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE SUSPENSA REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE REF.:TEL-541 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE  OU EQUIVALENTE OU EQUIVALENTE  EQUIVALENTE EQUIVALENTE TÉCNICO COM CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  COM CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA COM CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA CONECTOR DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA DE MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA MEDIÇÃO REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA REF.:TEL-560 DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA DA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA TERMOTÉCNICA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA OU EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA EQUIVALENTE TÉCNICO PARA CADA  TÉCNICO PARA CADA TÉCNICO PARA CADA  PARA CADA PARA CADA  CADA CADA DESCIDA, ONDE SERÁ FEITA A DESCONEXÃO ENTRE DESCIDA E ATERRAMENTO EM FUTURAS VISTORIAS; 10. NO TÉRREO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO NO TÉRREO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  TÉRREO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO TÉRREO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO DEVERÁ SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO SER EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO EXECUTADA UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO UMA EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO DE POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO POTENCIAIS DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO DE MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO MODO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO A EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO EQUALIZAR OS POTENCIAIS DO  OS POTENCIAIS DO OS POTENCIAIS DO  POTENCIAIS DO POTENCIAIS DO  DO DO SISTEMA ELÉTRICO, TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  ELÉTRICO, TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE ELÉTRICO, TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE TELEFÔNICO E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE E MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE MASSAS METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE METÁLICAS CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE CONSIDERÁVEIS TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE TAIS COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE COMO: INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE INCÊNDIO, RECALQUE, TUBOS DE  RECALQUE, TUBOS DE RECALQUE, TUBOS DE  TUBOS DE TUBOS DE  DE DE GÁS, TUBOS DE COBRE, CENTRAL DE GÁS, ETC; 11. TODAS AS TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A TODAS AS TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  AS TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A AS TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A TUBULAÇÕES METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A METÁLICAS QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A QUE CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A CRUZAREM COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A COM O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A O ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A ANEL DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A DE ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A ATERRAMENTO DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  DEVERÃO SER INTERLIGADAS A DEVERÃO SER INTERLIGADAS A  SER INTERLIGADAS A SER INTERLIGADAS A  INTERLIGADAS A INTERLIGADAS A  A A ESSE NO PONTO DE CRUZAMENTO; 12. TODAS AS CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS TODAS AS CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  AS CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS AS CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS CONEXÕES DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS DO ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS ATERRAMENTO DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS DEVERÃO SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS SER EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS EXECUTADAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS COM SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS SOLDA EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS EXOTÉRMICA, EXCETO NAS CAIXAS  EXCETO NAS CAIXAS EXCETO NAS CAIXAS  NAS CAIXAS NAS CAIXAS  CAIXAS CAIXAS DE INSPEÇÃO DO SISTEMA DE ATERRAMENTO, PODENDO UTILIZAR CONECTORES DE PRESSÃO E COMPRESSÃO; 13. O SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS O SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  QUE ATINGIDO POR DESGARGAS QUE ATINGIDO POR DESGARGAS  ATINGIDO POR DESGARGAS ATINGIDO POR DESGARGAS  POR DESGARGAS POR DESGARGAS  DESGARGAS DESGARGAS ATMOSFÉRICAS, PARA VERIFICAR EVENTUAIS IRREGULARIDADES E GARANTIR A EFICIÊNCIA DO SISTEMA DE SPDA; 14. NÃO É FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS NÃO É FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  É FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS É FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS FUNÇÃO DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS DO SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS SISTEMA DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS DE SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS SPDA A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS  PARA TAL, OS PARA TAL, OS  TAL, OS TAL, OS  OS OS INTERESSADOS DEVERÃO ADQUIRIR SUPRESSORES DE SURTOS INDIVIDUAIS (PROTETORES DE LINHA); 15. TODOS OS MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E TODOS OS MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  OS MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E OS MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E MATERIAIS ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E ESPECIFICADOS NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E NESTE PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E PROJETO E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E DETALHADOS SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E SÃO DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E DE FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E FABRICAÇÃO DA TERMOTÉCNICA IND. E  DA TERMOTÉCNICA IND. E DA TERMOTÉCNICA IND. E  TERMOTÉCNICA IND. E TERMOTÉCNICA IND. E  IND. E IND. E  E E COM. LTDA. PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  LTDA. PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS LTDA. PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS PODENDO SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS SER ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS ADQUIRIDO MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS MATERIAIS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS DE OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS OUTROS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS FABRICANTES, DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS DESDE QUE OS MESMOS POSSUAM AS  QUE OS MESMOS POSSUAM AS QUE OS MESMOS POSSUAM AS  OS MESMOS POSSUAM AS OS MESMOS POSSUAM AS  MESMOS POSSUAM AS MESMOS POSSUAM AS  POSSUAM AS POSSUAM AS  AS AS MESMAS QUALIDADES TÉCNICAS; 16. NÍVEL DE PROTEÇÃO II CONFORME ABNT NBR 5419:2015.NÍVEL DE PROTEÇÃO II CONFORME ABNT NBR 5419:2015.
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SUGESTÃO DE NOTAS PARA O SISTEMA ESTRUTURAL SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS ESTRUTURAL 1. PARA QUE ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER PARA QUE ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  QUE ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER QUE ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER ESTE SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER SISTEMA SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER SEJA EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER EXECUTADO COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER COM SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER SUCESSO  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER   E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER E COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER COM O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER O MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER MENOR CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER CUSTO POSSÍVEL, DEVERÁ SER  POSSÍVEL, DEVERÁ SER POSSÍVEL, DEVERÁ SER  DEVERÁ SER DEVERÁ SER  SER SER INICIADO PELA OBRA, PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  PELA OBRA, PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM PELA OBRA, PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  OBRA, PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM OBRA, PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM PARA CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM CONFERIR A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM A PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM PRESENÇA DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM DA BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM BARRA NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM NOS PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM PILARES E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM E FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM FUNDAÇÃO, O TRANSPASSE DE 20CM  O TRANSPASSE DE 20CM O TRANSPASSE DE 20CM  TRANSPASSE DE 20CM TRANSPASSE DE 20CM  DE 20CM DE 20CM  20CM 20CM E A INTERLIGAÇÃO DAS FERRAGENS DOS PILARES COM AS FERRAGENS DAS LAJES; 2. EM TODOS OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  EM TODOS OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   TODOS OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  TODOS OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  OS PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  PILARES DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  DO CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  CORPO DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  DO PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  PRÉDIO (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  (TORRE VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  VERTICAL)  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS    DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS  DEVERÃO SER  INSTALADAS BARRAS   SER  INSTALADAS BARRAS  SER  INSTALADAS BARRAS    INSTALADAS BARRAS   INSTALADAS BARRAS  INSTALADAS BARRAS   BARRAS  BARRAS  GALVANIZADAS A FOGO DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  A FOGO DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 A FOGO DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  FOGO DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 FOGO DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 DENOMINADA "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 "RE BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 BAR " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 " REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 REF. TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 TEL - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 - 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 760, TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3 TRANSPASSADAS DE 20CM, CONECTADAS COM 3  DE 20CM, CONECTADAS COM 3 DE 20CM, CONECTADAS COM 3  20CM, CONECTADAS COM 3 20CM, CONECTADAS COM 3  CONECTADAS COM 3 CONECTADAS COM 3  COM 3 COM 3  3 3 CLIP' S GALVANIZADOS REF. TEL - 5238 (VER DETALHE); 3. PARA CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS PARA CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS DO PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS PRÉDIO DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS DEVERÁ SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS SER INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS INSTALADA 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS 1 BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS BARRA, SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS SENDO QUE NOS PILARES EXTERNOS  QUE NOS PILARES EXTERNOS QUE NOS PILARES EXTERNOS  NOS PILARES EXTERNOS NOS PILARES EXTERNOS  PILARES EXTERNOS PILARES EXTERNOS  EXTERNOS EXTERNOS DEVERÁ SER LOCALIZADA NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  SER LOCALIZADA NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS SER LOCALIZADA NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  LOCALIZADA NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS LOCALIZADA NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS NA FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS FACE MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS MAIS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS EXTERNA,  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS   PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS PORÉM DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS DENTRO DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS DO ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS ESTRIBO, E NOS PILARES INTERNOS  E NOS PILARES INTERNOS E NOS PILARES INTERNOS  NOS PILARES INTERNOS NOS PILARES INTERNOS  PILARES INTERNOS PILARES INTERNOS  INTERNOS INTERNOS PODERÁ SER INSTALADA EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  SER INSTALADA EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER SER INSTALADA EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  INSTALADA EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER INSTALADA EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER EM QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER QUALQUER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER POSIÇÃO, SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER SEMPRE FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER FIXADA NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER NOS ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER ESTRIBOS POR ARAME TORCIDO. (VER  POR ARAME TORCIDO. (VER POR ARAME TORCIDO. (VER  ARAME TORCIDO. (VER ARAME TORCIDO. (VER  TORCIDO. (VER TORCIDO. (VER  (VER (VER DETALHE); 4. NO ENCONTRO DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA NO ENCONTRO DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  ENCONTRO DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA ENCONTRO DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA DAS FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA FERRAGENS DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA DA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA LAJE COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA COM  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA   OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA OS VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA VERGALHÕES  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA   LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA LONGITUDINAIS DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA DOS PILARES,  DEVERÁ SER FEITA  PILARES,  DEVERÁ SER FEITA PILARES,  DEVERÁ SER FEITA   DEVERÁ SER FEITA  DEVERÁ SER FEITA DEVERÁ SER FEITA  SER FEITA SER FEITA  FEITA FEITA UMA INTERLIGAÇÃO ATRAVÉS  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  INTERLIGAÇÃO ATRAVÉS  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA INTERLIGAÇÃO ATRAVÉS  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  ATRAVÉS  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA ATRAVÉS  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA   DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA DE FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA FERRO  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA   DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA DE CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA CONSTRUÇÃO    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA     3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA    3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA 3/8" (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA  (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA (10mm)  TRANSPASSADOS DE 20CM NA   TRANSPASSADOS DE 20CM NA  TRANSPASSADOS DE 20CM NA TRANSPASSADOS DE 20CM NA  DE 20CM NA DE 20CM NA  20CM NA 20CM NA  NA NA VERTICAL E NA HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  E NA HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR E NA HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  NA HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR NA HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR HORIZONTAL EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR EM FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR FORMATO DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR DE "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR "L" (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR (VER DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR DETALHE), DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR DEVENDO SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR SER INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR INTERLIGADO EM PRIMEIRO LUGAR  EM PRIMEIRO LUGAR EM PRIMEIRO LUGAR  PRIMEIRO LUGAR PRIMEIRO LUGAR  LUGAR LUGAR NA BARRA DO  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  BARRA DO  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES BARRA DO  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  DO  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES DO  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES   SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES SPDA "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES "RE BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES BAR" E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES E AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES AS DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES DEMAIS FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES FERRAGENS DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES DO PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES PILAR, UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES UMA SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES SIM, UMA NÃO, EM POSIÇÕES  UMA NÃO, EM POSIÇÕES UMA NÃO, EM POSIÇÕES  NÃO, EM POSIÇÕES NÃO, EM POSIÇÕES  EM POSIÇÕES EM POSIÇÕES  POSIÇÕES POSIÇÕES ALTERNADAS; 5. NOS LOCAIS ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, NOS LOCAIS ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  LOCAIS ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, LOCAIS ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, ONDE NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, NÃO EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, EXISTE ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, ACESSO AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, AO PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, PÚBLICO (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, (TELHADO DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, DA COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, COBERTURA, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  LAJE DA CASA DE MÁQUINAS, LAJE DA CASA DE MÁQUINAS,  DA CASA DE MÁQUINAS, DA CASA DE MÁQUINAS,  CASA DE MÁQUINAS, CASA DE MÁQUINAS,  DE MÁQUINAS, DE MÁQUINAS,  MÁQUINAS, MÁQUINAS, TAMPA DA CAIXA D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  DA CAIXA D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE DA CAIXA D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  CAIXA D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE CAIXA D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE D'ÁGUA), A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE A "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE "RE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE BAR" DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE DEVERÁ AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE AFLORAR ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE ACIMA DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE DOS PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE PARAPEITOS NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE NO MÍNIMO 30CM  PARA QUE  MÍNIMO 30CM  PARA QUE MÍNIMO 30CM  PARA QUE  30CM  PARA QUE 30CM  PARA QUE   PARA QUE  PARA QUE PARA QUE  QUE QUE DURANTE A EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  A EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE A EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE DA CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE CAPTAÇÃO ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE ESTAS BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE BARRAS SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE SEJAM INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE INTERLIGADAS  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE   NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE NA HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  HORIZONTAL POR CABO DE COBRE HORIZONTAL POR CABO DE COBRE  POR CABO DE COBRE POR CABO DE COBRE  CABO DE COBRE CABO DE COBRE  DE COBRE DE COBRE  COBRE COBRE NU #35mm2 TEL-5735, ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  #35mm2 TEL-5735, ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE #35mm2 TEL-5735, ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  TEL-5735, ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE TEL-5735, ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE ATRAVÉS DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE CONECTORES ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE ADEQUADOS (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE (VER DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE DETALHE). NOS LOCAIS DE ACESSO DE  NOS LOCAIS DE ACESSO DE NOS LOCAIS DE ACESSO DE  LOCAIS DE ACESSO DE LOCAIS DE ACESSO DE  DE ACESSO DE DE ACESSO DE  ACESSO DE ACESSO DE  DE DE PESSOAS (PARAPEITO DO TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  (PARAPEITO DO TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA (PARAPEITO DO TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  DO TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA DO TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA TERRAÇO) AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA AS "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA "RE BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA BAR" DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA DEVERÃO SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA SER  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA   DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA DIRECIONADOS PARA O LADO EXTERNO DA  PARA O LADO EXTERNO DA PARA O LADO EXTERNO DA  O LADO EXTERNO DA O LADO EXTERNO DA  LADO EXTERNO DA LADO EXTERNO DA  EXTERNO DA EXTERNO DA  DA DA EDIFICAÇÃO, NA HORIZONTAL ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  NA HORIZONTAL ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A NA HORIZONTAL ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  HORIZONTAL ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A HORIZONTAL ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A ANTES DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A DE CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A CHEGAR NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A NO NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A NÍVEL DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A DA SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A SOLEIRA (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A  (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A (PINGADEIRA)  DE MODO A SOBRAR 20 A   DE MODO A SOBRAR 20 A  DE MODO A SOBRAR 20 A DE MODO A SOBRAR 20 A  MODO A SOBRAR 20 A MODO A SOBRAR 20 A  A SOBRAR 20 A A SOBRAR 20 A  SOBRAR 20 A SOBRAR 20 A  20 A 20 A  A A 30CM. NA ETAPA DA EXECUÇÃO DA CAPTAÇÃO AS BARRAS DESTE NÍVEL DEVERÃO SER INTERLIGADAS NA HORIZONTAL PELO LADO EXTERNO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  LADO EXTERNO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO LADO EXTERNO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  EXTERNO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO EXTERNO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO DO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO GUARDA CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO CORPO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO BARRA CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO CHATA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO REF. TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO TEL-770 E CURVA DE ALUMÍNIO  E CURVA DE ALUMÍNIO E CURVA DE ALUMÍNIO  CURVA DE ALUMÍNIO CURVA DE ALUMÍNIO  DE ALUMÍNIO DE ALUMÍNIO  ALUMÍNIO ALUMÍNIO REF. TEL-779, FIXADAS POR BUCHAS  E PARAFUSOS ADEQUADOS (VER DETALHE); 6. O ATERRAMENTO DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE O ATERRAMENTO DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  ATERRAMENTO DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE ATERRAMENTO DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE DESTE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE SISTEMA CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE CONSISTE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE NA COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE COLOCAÇÃO DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE DE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE UMA "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE "RE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE BAR" DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE DENTRO DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE DA FUNDAÇÃO, SENDO QUE  FUNDAÇÃO, SENDO QUE FUNDAÇÃO, SENDO QUE  SENDO QUE SENDO QUE  QUE QUE PARA CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU CADA PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU PILAR DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU DA TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU TORRE DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU DO PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU PRÉDIO DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU DEVERÁ SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU SER USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU USADA APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU APENAS UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU UM ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU ELEMENTO DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU DA FUNDAÇÃO (ESTACA OU  FUNDAÇÃO (ESTACA OU FUNDAÇÃO (ESTACA OU  (ESTACA OU (ESTACA OU  OU OU TUBULÇÃO); 7. A INSTALAÇÃO DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA A INSTALAÇÃO DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  INSTALAÇÃO DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA INSTALAÇÃO DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA DAS BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA BARRAS E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA E LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA LIGAÇÕES ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA ENTRE PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA PILARES E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA E LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA LAJES DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA DEVERÁ SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA SER EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  EXECUTADA PELA CONSTRUTORA EXECUTADA PELA CONSTRUTORA  PELA CONSTRUTORA PELA CONSTRUTORA  CONSTRUTORA CONSTRUTORA DURANTE A CONCRETAGEM DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   A CONCRETAGEM DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  A CONCRETAGEM DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   CONCRETAGEM DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  CONCRETAGEM DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  DA ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  ESTRUTURA . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  . A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  A CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  CAPTAÇÃO E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  E A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  DE POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA  POTENCIAIS PODERÁ SER EXECUTADA   PODERÁ SER EXECUTADA  PODERÁ SER EXECUTADA   SER EXECUTADA  SER EXECUTADA   EXECUTADA  EXECUTADA  POR EMPRESA ESPECIALIZADA A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  EMPRESA ESPECIALIZADA A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART EMPRESA ESPECIALIZADA A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  ESPECIALIZADA A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART ESPECIALIZADA A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART A QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART QUAL DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART DEVERÁ EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART EMITIR RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART RELATÓRIO TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART TÉCNICO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART DOS SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  SERVIÇOS EXECUTADOS E ART SERVIÇOS EXECUTADOS E ART  EXECUTADOS E ART EXECUTADOS E ART  E ART E ART  ART ART JUNTO AO CREA; 8. ESTE PROJETO NÃO PODERÁ SOFRER MODIFICAÇÕES SEM A PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DO PROJETISTA; ESTE PROJETO NÃO PODERÁ SOFRER MODIFICAÇÕES SEM A PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DO PROJETISTA; 9. O SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR O SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR SISTEMA DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR DEVERÁ TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR TER UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR MANUTENÇÃO PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR PREVENTIVA ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR ANUAL E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR E SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR SEMPRE QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR QUE ATINGIDO POR DESGARGAS POR  ATINGIDO POR DESGARGAS POR ATINGIDO POR DESGARGAS POR  POR DESGARGAS POR POR DESGARGAS POR  DESGARGAS POR DESGARGAS POR  POR POR DESCARGA ATMOSFÉRICA, PARA VERIFICAR EVENTUAIS IRREGULARIDADES E GARANTIR A EFICIÊNCIA DO SPDA; 10. NÃO É FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS NÃO É FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  É FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS É FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS FUNÇÃO DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS DO SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS SPDA  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS   A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS A PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS PROTEÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS DE EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS EQUIPAMENTOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS ELETRO-ELETRÔNICOS. PARA TAL, OS INTERESSADOS  PARA TAL, OS INTERESSADOS PARA TAL, OS INTERESSADOS  TAL, OS INTERESSADOS TAL, OS INTERESSADOS  OS INTERESSADOS OS INTERESSADOS  INTERESSADOS INTERESSADOS DEVERÃO ADQUIRIR SUPRESSORES DE SURTOS INDIVIDUAIS. 
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BANDEIRA A 200mm

| REF.: TEL—052
~ 2 i yd
i Dot B S |~ PARAFUSO SEXTAVADO EM
c U_- AGO INOX ROSCA SOBERBA
i M6 x 45mm REF.: TEL-5348

CONECTOR DE PRESSAO EM
LATAO COM RABICHO ROSCA

ARRUELA LISA EM ACO INOX
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EmE A 35 | REF.: TEL—5303
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POLIURETANO (SIKAFLEX OU
SIMILAR) REF.: TEL—5905 HH
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REF.: TEL-5907 OU
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SOLDA EXOTERMICA:  (MOLDE /
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5/8.50—5 TEL—905611)
(CARTUCHO N*115 TEL—999115)

(ALICATE 7Z—201 TEL—998201)

NASTE DE ATERRAMENTO TIPO
COPPEWELD ALTA CAMADA (254

MICRONS) ©5/8" x 2,40m
TEL-5814

998201)

TEL—=5750

ATERRAMENTO

DETALHE DE CONEXAO DO CABO DE
COBRE A HASTE DE ATERRAMENTO

GRAMPO TIPO "X” ESTAMPADO
EM COBRE COM 4 PARAFUSOS
REF.: TEL—853

CABO DE COBRE NU
35mm” REF.: TEL—5735

PARAFUSO FENDA EM ACO INOX
AUTOATARRACHANTE ©¢4,2 X 3Zmm
REF.TEL—=5333

BUCHA DE NYLON
N6 REF.: TEL—=5306

PRESILHA EM LATAO ESTANHADO PARA
FIXAGAO DIRETA DE CABOS, LARGURA
15mm E FURO #5mm PARA CABO
DE ALUMINIO 70mm2 REF.: TEL—746

@@ <y - -

PRESILHA EM LATAO ESTANHADO PARA
FIXACAO DIRETA DE CABOS, LARGURA
15mm E FURO ¢5mm PARA CABO
DE ALUMINIO 70mm? REF.: TEL— 7467

A ARRUELA DE BORRACHA DEVE SER
INSTALADA ENTRE A PRESILHA E A TELHA.
APLICAR POLIURETANO (SIKAFLEX OU SIMILAR)
REF.: TEL—5905 PARA MELHORAR A VEDAGAO

ARRUELA DE BORRACHA
PARA VEDACAO @1,/4”
REF.: TEL—5301

A DISTANCIA MAXIMA
“ ENTRE AS PRESILHAS
~ E DE 1 METRO

CABO DE ALUMINIO NU
70mm2Z REF.: TEL—-5720
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TEL-57535

TENSIONADOR EM LATAQ
COM PORCA EM ACO

INOX @5/8", TEL—802
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CONECTOR MINI=GAR BRONZE/

ESTANHADO P/ TRAVAMENTO
CABO JUNTO PARAF. ESTICADOR
TEL-583

| /
VEDAR 0OS FURQOS

COM POLIURETANO ‘
(SIKAFLEX OU
SIMILAR) TEL—5905

PARAFUSO SEXTAVADO AGO
77 /INOX ROSCA SOBERBA M6 x
w%%”/ 45mm TEL—5346
ARRUELA LISA EM AGO
///fNox ®1/4" TEL—5303

BUCHA DE NYLON
N®8 REF.: TEL-5308

—_— — — 3—

\SUPORTEfGU\A REFORCADO
GALV. A FOCO COM ROLDANA

DE POLIPROPILENO H=200mm

CHAPA ENCOSTO P/
PARAFUSAR TEL—280

DETALHE DE ESTICAMENTO DE CABO DE COBRE NA CAPTACAO
UTILIZANDO SUPORTE—-GUIA E TENSIONADOR
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35mm?  TEL—-5735

CONECTOR DE PRESSAO
SPLIT-BOLT DE COBRE

DETALHE DA DERIVACAO DO
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E FECHAMENTO DA GAIOLA DE FARADAY

FIXADOR UNIVERSAL DE SPDA
ESTANHADO REF.: TEL-—5024
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BUCHA DE NYLON K54 TEL—5384

CABO DE COBRE NU
35mm REF.: TEL—5735

POLIURETANO PARA VEDAGAQ
REF.: TEL—5905

MINICAPTOR DE INSERGAO

DIAM. NOM. 10mm ; ALT. 300mm
REF.: TEL — 5124

INSTALADO A CADA ©6M

FIXADOR UNIVERSAL DE SPDA
ESTANHADO REF.: TEL-5024

CABO DE COBRE NU
35mf REF.: TEL—5735

BUCHA DE NYLON K54 TEL-5384

POLIURETANO
REF.: TEL—5905

PARAFUSO INOX @ 4,2 x 32mm REF.: TEL— 5333
ARRUELA LISA M5 INOX REF.: TEL—5305

CAIBRO DE MADEIRA PARA
SUSTENTAGAO DO TELHADO
(EXISTENTE)

CONECTOR MINI=GAR EM LATAO

ADERIDISCO EM INOX
REF.: TEL—756

ADESIVO ESTRUTURAL EPO/

(ALTA VISCOSIDADE)
REF.: TEL-5904

MINICAPTOR
REF:TEL—2044 =

ESTANHADO REF.: TEL—583

CABO DE COBRE NU
35mm?*REF.: TEL—5735

TERMINAL TIPO PRENSA
REF.: TEL—5099

ADESIVO ESTRUTURAL EPOXI
(ALTA VISCOSIDADE) REF.: TEL—5904
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TERMINAL AEREO EM ACO GALVANIZADO A
FOGO H=350mm x ©3/8" COM FIXAGAO

HORIZONTAL E BANDEIRINHA A 50mm,
TEL-043

CONECTOR DE PRES. LATAO
ESTANHADO RABICHO ROSCA MEC.

$3/8” CABOS ATE 70mm? TEL—620
SUPORTE—=GUIA GALV. A FOGO

////4450wwn REF.: TEL— 241

TEL-5735

PARAF. SEXT. ACO INOX
N T uL oW SuN\IT ROSCA SOB. MB x 45mm
S SR SPT I TRIN TEL-5346
catatang J;f/<ﬁ "2 " 2 " ARRUELA LISA ACO INOX
BUCHA DE NYLON 81 /4" TEL—5303
N°8 TEL—5308

DETALHE DE FIXACAO DE CABO ATRAVES
DE SUPORTE—GUIA CURTO

TERMINAL AEREO 35cm
///7EL7043
CONECTOR COM

RABICHO SUPORTE—GUIA CURTO
TEL-620 //T/?EL7241

CABO DE COBRE
NU 35mm?
TEL—5735
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N, o 3 4\1'“..&>
' \\KﬁAPAFUSO TEL—5346 + BUCHA
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CABO DE COBRE NU 50mm’
TEL—5750

DETALHE DA VALA PARA A MALHA DE ATERRAMENTO

@ CABO DE COBRE NU

[ 35mm* REF.: TEL-5735 ~ CABO DE COBRE NU

35mm’ REF.: TEL—=5735
- CONECTOR TIPO X DE

ALUMINIO, FORNECIDO COM
| com PARAFUSO, TEL—714 CONECTOR PARALELO

DE ALUMINIO, FORNECIDO

COM PARAFUSO, TEL—/11

&

CONEXAQ FEITA COM O
CONECTOR TIPO X TEL=/14

DERIVACAO FEITA COM O
CONECTOR PARALELO TEL—7/11

(2)

ESTRUTURA DA EDIFICAGAO

CONECTOR MINI=GAR
BRONZE ESTANHADO
REF.: TEL—583

FERRAGENS DA

CABO DE COBRE [SOLADO
16mm REF.: TEL—5717
SEGUE PARA AS DESCIDAS

CABO DE COBRE NU
50mm?* REF.: TEL—5750

SOLDA EXOTERMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3 TEL—903210)

V.
(CARTUCHO N°90 TEL—999990) //%7// CABO DE COBRE NU 50mm

(ALICATE Z—201 TEL—998201) ////@EF4T5L5750
AN\

e st\s\

CABO DE

COBRE NU

50mm?
REF.: TEL—=5750

DETALHE DE SOLDA EXOTERMICA ENTRE CABOS 50mm?® EM T’
(DETALHE GENERICO — USADO COMO MODELO GERAL)

2

)

PORCA SEXTAVADA EM

TERMINAL DE PRESSAO EM o

LATAO TIPO PRENSA COM 4
PARAFUSOS PARA CABO DE

COBRE 35mm? A 70mm?

ARRUELA DE PRESSAO
EM ACO INOX ¢1/4”

////@EF;TEL55M
3 ARRUELA LISA EM AGO

INOX @1/4” REF.: TEL—5303

PARAFUSO INOX CABEGA
SEXTAVADA @1/4” X
1.1/4” REF.: TEL—5329

AGO INOX 91/4”
REF.: TEL-5314

<)
~
~
A \ \\\
NS g
[\ ~7

REF.: TEL—5098

CABO DE COBRE NU

50mm?*
REF.: TEL—=5750

DETALHE GENERICO DE FIXAGCAO DE TERMINAL TIPO
PRENSA EM ESTRUTURAS METALICAS
(DETALHE GENERICO — USADO COMO MODELO GERAL)

CAIXA DE EQUALIZACAO 200mm x 200mm
EM ACO COM BARRAMENTO ESPESSURA =
omm, &8 TERMINAIS PARA CABO DE

COBRE 16mm?* E 1 TERMINAL PARA N a
CABO DE COBRE NU 50mm?*, TEL—901

@)

TERMINAL TIPO PRENSM

REF.: TEL-5099

BOCAIS

“ ACESSO #25mm

DE
BARRAMENTO

VERGALHAO @ 3/8" GAVANIZADO
A FOGO (RE—BAR)TEL-760

J
1

CLIPS ¢3/8” GALVANIZADO
- TEL—5238

VERGALHAO QUE VA
DENTRO DA VIGA DE
COROAMENTO (HORIZONTAL)

TRANSPASSE > 20cm

VERGALHAO ¢ 3/8"

wALVAN\ZADO A FOGO

(RE-BAR)TEL—760

S

TRANSPASSE > 20cm

/\/O

VERGALHAO (RE—BAR) QUE VAI

AMARRACAO DO VERGALHAO DE DESCIDA
COM O VERGALHAO HORIZONTAL

DENTRO DO PILAR

35mm*REF.: TEL=5735

CABO DE COBRE NU

3 FERRAGEM DA ESTACA

RE-BAR T wﬁ:ﬂp

REF.: TEL760\\\\\ ‘yi

TRANSPASSE > 20cm

T CLIPS PARA EMENDA
REF.: TEL—5238

| ADESIVO PARA
FSQUEMASTIZAR
LIGACOES
FEITAS CX.

| EQUALIZACAD i

[
{E—

\CABO DE COBRE

ISOLADO 16mm’
TEL—5717

ISOLADOR B]////

$25x30mm

CABO DE COBREJ

NU 50mm?
TEL—5750

LIGACOES DA CAIXA DE EQUALIZACAO DE POTENCIAIS

E COBRE
150x150%x6,5mm

CABOS DE COBRE NU PARA ATERRAMENTO (50mm) PRECISAM TER NO MINIMO,
3mm DE DIAMETRO POR FIO.
CABOS DE COBRE NU PARA CAPTAGAO (35mm) PRECISAM TER NO MINIMO,
2,5mm DE DIAMETRO POR FIO.

ABNT NBR5419/2015 parte 3 tabela 6 e 7

ESTADO DE GOIAS

N,
)
N

B

Ny
F_/

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO
SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

APROVADO /S )

GERENCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

TECNICO RESPONSAVEL PELA APROVAGAO

C.

E. JOSE RIBEIRO MAGALHAES

@)

CABO DE COBRE NU
35mm’ TEL—5735

PILAR METALICO USADO ;/
COMO DESCIDA NATURAL
(DESDE QUE CONTINUO)

i

CABO DE COBRE NU
50mmZTEL-5750

SOLDA EXOTERMICA:

(MOLDE HCL 5/8.50—5 REF.: MHCL5850—05)
(CARTUCHO N®115 REF.: SECO0115)

(ALICATE 7—201 REF.. SEZ0201)

HASTE DE ATERRAMENTO TIPO
COPPEWELD ALTA CAMADA
(254 MICRONS)

85/8” x 2,40m TEL—5814

SOLDA EXOTERMICA:

(ALICATE 7Z—201 REF.. SEZ0201)

SOLDA EXOTERMICA:

(MOLDE SCI 50—3 REF.: MSCI50-03)
(CARTUCHO N®90 REF.: SEC0090)
(ALICATE 7Z—201 REF.: SEZ0201)

AMPLIACAO/ REFORMA

ENDERECO

AV URUANA 49 S/N, CENTRO, URUANA - GO

] . ] ] ] AREA TOTAL
(MOLDE SAC 35—3 REF.: MSAC35-03) AREA DO TERRENO AREA PERMEAB. AREA EXISTENTE AREA A DEMOLIR AREA A CONSTRUIR CONSTRUCAO
CARTUCHO N°65 REF.: SEC0O065
( ) 3.547,86 m? 1.968,62M?2 626,09M2 461,15M? 1.803,68M?

CABO DE COBRE NU
50mm*TEL—5750

AUTOR: ENG? ELETRICISTA THAYANE RIBEIRO LIMA

CREA: 1016497083/D-GO

RT DA OBRA:

()

PROPRIETARIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO  CNPJ: 01.409.705.0001-20
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE

Arquiteta e Urbanista
A131580-0

&LL;«,L O Q igma, Adodavites
" Sabrina S. Vieira Valente

CPF: 041.530.091-64

SOLDA EXOTERMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50—5 REF.: MHCL5850—-05)

TIPO DE PROJETO

ELETRICO

(CARTUCHO N®115 REF.: SEC0115)
(ALICATE 7—201 REF.: SEZ0201)

L_ASSUNTO:

— DATA:

Planta de Baixa - Aterramento;

Legendas;
Notas.
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( 000
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